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No próximo Em Órbita 
- Lançamentos orbitais em Fevereiro de 2004 
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O boletim Em Órbita, dedicado à Astronáutica e à Conquista do Espaço, é da autoria de Rui C. Barbosa e tem uma 
edição electrónica mensal. Versão web editada por José Roberto Costa (http://zenite.nu/orbita/ - www.zenite.nu). 


Neste número colaboraram José Roberto Costa, Alan Pickup, Harro Zimer, Manuel Montes e Don Pettit. 


Qualquer parte deste boletim não deverá ser reproduzida sem a autorização prévia do autor. 


Para obter números atrasados enviar um correio electrónico para rcbQnetcabo.pt indicando os números que 
pretende bem como a versão (Word97 ou PDF). Os números atrasados são distribuídos gratuitamente. 


Rui C. Barbosa (Membro da British Interplanetary Society) 
Rua Júlio Lima. n.º 12 - 2º 
PT 4700-393 Braga 
PORTUGAL 


00 351 253 27 41 46 
00 351 93 845 03 05 


rcb Qnetcabo.pt 


O cargueiro Progress M1-11 aproxima-se da ISS em antecipação da acoplagem que teve lugar a 31 de Janeiro de 2004. 
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No dia 25 de Julho de 1984 a cosmonauta soviética Svetlana Savitskaya tornava-se na primeira mulher a levar a cabo 
uma actividades extraveicular. Savitskaya fora a segunda mulher a viajar no espaço e a primeira mulher a realizar duas 
missões espaciais. Na imagem, e reflectida na viseira do capacete de Savitskaya, pode-se ver a figura do cosmonauta 
Vladimir Alexandrovich Dzhanibekov. Dzhanibekov e Savitskaya haviam sido lançados a bordo da cápsula Soyuz T- 
12 juntamente com o cosmonauta Igor Petrovich Volk, no dia 17 de Julho de 1984. A Soyuz T-12 acoplou com a 
estação espacial Salyut-7 no dia 19 de Julho. Os três tripulantes regressaram à Terra no dia 29 de Julho de 1984. 





Em Órbita — Vol. 3 - N.º 38 / Março de 2004 2 


Em Órbita 





Em Órbita on-line 


Desde o passado dia 15 de Outubro de 2003 está on-line uma página na rede global da Internet inteiramente dedicada ao 
boletim Em Orbita. O endereço de acesso é http://zenite.nu/orbita/. 





Elaborada por José Roberto Costa, 
a página serve como ponto de acesso ao 
boletim Em Órbita encontrando-se aí 
armazenados todos os números já editados. 
A página teve como base os informes que 
são enviados para diversas listas de 
| 7 | | discussão (newsgroups) e que informam 
docsenmcas EE | | relativamente ao lançamento de novos 
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armazenados e disponíveis a qualquer hora 
para download por parte de todos aqueles 
interessados nas actividades espaciais 
humanas. 








A página, que ainda se encontra numa fase de construção em algumas das suas áreas, é composta por cinco 
secções principais: 
e Conteúdo; 
e Últimos Informes; 
e Última Edição do Em Órbita; 
e Termos Técnicos; 


e Secção com artigos. 


A secção dos Conteúdos possui cinco áreas distintas: 


1. Donwload de boletins; 


Conquista do Espaço; 


b. 

3. Imagem da Semana; 
4. Links Recomendados; 
5 


Envio de Mensagens. 


O Download de boletins permite ter acesso a todas as edições do boletim Em Órbita na sua versão PDF (na 
realidade o download fornece um arquivo zip para permitir um acesso mais rápido). A Conquista do Espaço está 
reservada para diversos artigos escritos por vários autores e que têm como objectivo permitir um melhor conhecimento de 
factos históricos sobre a conquista espacial. A Imagem da Semana disponibilizará uma imagem representativa de um 
acontecimento a nível da Conquista do Espaço, Astronáutica ou Astronomia que tenha marcado a semana. Os Links 
Recomendados dão acesso a outras páginas na Internet de especial interesse para os amantes desta temática. Finalmente 
Envia uma Mensagem permite enviar a sua opinião directamente ao (s) autor (es) da página do Em Órbita. 


A secção dos Ultimos Informes está relacionada com acontecimentos que tenham ocorrido dentro da temática, 
nomeadamente informações sobre os lançamentos orbitais e outros acontecimentos importantes. 


A Última Edição do Em Órbita permite um acesso directo ao último número publicado do boletim. 


Os Termos Técnicos informam o leitor relativamente a muitos dos termos mais complicados utilizados no boletim 
Em Orbita, permitindo assim uma melhor compreensão de muitos textos. 
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A secção com diversos artigos será alterada sempre que surgir um artigo cuja importância seja relevante para os 
leitores. 


Até às OO0OOUTC do dia | de Março de 2004 tiveram lugar 2.730 acessos à página do Em Órbita (desde 16 de 
Outubro de 2003), tendo sido realizados um total de 1.602 downloads das edições do boletim Em Orbita. 





Downloads do Boletim Em Órbita 
(desde 16 de Outubro de 2003) 


Total Donwloads 














A página do Em Órbita tem o apoio da página Astronomia no Zénite de José Roberto Costa e que pode ser 


acedida em http://zenite.nu/. Segundo José Roberto, a página Astronomia no Zénite constitui “Uma viagem pelo universo, 
onde o cibernauta tem a oportunidade de descobrir a relação entre a Astronomia e o futebol, o céu da bandeira do Brasil, as 


colisões de galáxias, os eclipses do século XXI e a exploração espacial, entre outros assuntos”. 





% Acessos na página do boletim Em Órbita 
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Este gráfico amostra as percentagens de acessos à página do boletim Em Órbita desde 16 de Outubro de 2003. A 
designação Agregado representa um conjunto de locais de acesso desde o Canadá, Japão, Rússia, Polónia, Itália, 


México, Argentina, Moçambique, República Checa, Remo Unido e Austrália, incluindo também o Governo dos 
Estados Unidos, “arpa”, “taol” e um acesso desde uma organização internacional desconhecida. 
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Voo espacial tripulado 


Estatísticas 


Esta secção do Em Órbita será dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em 
geral. A secção será actualizada todos os meses à medida que vão tendo lugar os diferentes voo espaciais tripulados e à 
medida que decorre a permanência dos membros da Expedition Eight a bordo da ISS (até ao dia 14 de Fevereiro de 2004). 


Os 10 mais experientes 


Sergei Vasilyevich Avdeyev 747d 14h 09m 36s 
Valeri Vladimirovich Polyakov | 678d 16h 33m 36s 
Anatoli Yakovlevich Solovyov | 651d 00h 00m 00s 
Sergei Konstantinovich Krikalyov 624d 09h 2Im 36s 
Alexander Yurievich Kaleri 571d 03h 57m 57s 
Victor Mikhailovich Afanasyev  555d 18h 28m 48s 
Yuri Vladimirovich Usachyov 552d 22h 19m 12s 
Musa Khiramanovich Manarov | 541d 00h 28m 48s 
Alexander Stepanovich Viktorenko 489d 01h 40m 48s 
Nikolai Mikhailovich Budarin 444d 01h 26m 24s 


Os 10 voos mais longos 


Os 10 menos experientes 


Gherman Stepanovich Titov ld 01h I8m 00s 
Boris Borisovich Yegorov ld 00h 17m 03s 
Konstantin Petrovich Feoktistov . Id 00h 17m 03s 
Yang Liwei 0d 21h 2Im 36s 
Virgil Ivan 'Gus' Grissom Od 05h O8m 37s 
Malcom Scott Carpenter Od 04h 56m 05s 
Yuri Alexerevich Gagarin Od 1h 48m 00s 

Sharon Christa McAuliffe Od 00h 0Im 13s 
Gregory Bruce Jarvis Od 00h OIm 13s 
Michael John Smith Od 00h OIm 13s 


Os 10 mais experientes em AEV 


Valer: Vladimirovich Polyakov | 437d 16h 48m 00s 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 379d 14h 24m 00s 
Musa Khiramanovich Manarov | 365d 21h 36m 00s 
Vladimir Georgievich Titov 365d 21h 36m 00s 
Yuri Viktorovich Romanenko 326d 12h 00m 00s 
Sergei Konstantinovich Krikalyov 311ld 19h 12m 00s 
Valer: Vladimirovich Polyakov | 240d 21h 36m 00s 
Leonid Denisovich Kizim 237d 00h 00m 00s 
Vladimir Alexerevich Solovyov | 237d 00h 00m 00s 
Oleg Yurievich Atkov 237d 00h 00m 00s 


Anatoli Yakovlevich Solovyov | 77h 4Im 00s 
Jerry Lynn Ross 58h 27m 00s 
Steven Lee Smith 49h 34m 00s 
Nikolai Mikhailovich Budarin 46h 14m 00s 
Yuri Ivanovich Onufriyenko 43h 14m 00s 
Talgat Amangeldyevich Musabayev 43h 02m 00s 
James Hansen Newman 42h 24m 00s 
Sergei Vasilyevich Avdeyev 41h 59m 00s 
Victor Mikhailovich Afanasyev 38h 33m 00s 
Vladimir Nikolarevich Dezhurov 37h 56m 00s 


Astronautas com maior número de voos 


Jerry Lynn Ross 

Franklin R. Los Angeles Chang-Diaz 
John Watts Young 

Curtis Lee Brown, Jr. 

James Donald Wetherbee 

Collin Michael Foale 


Número de cosmonautas e astronautas por país 


EU.A. Pã Bulgária 
U.R.S.S. / Rússia 98 Afeganistão 
Alemanha 10 África do Sul 
França 9 Arábia Saudita 
Canadá 8 Áustria 
Japão 5 Checoslováquia 
Itália 4 China 
Bélgica 2 Cuba 


Mongólia 
Polônia 
Roménia 
Síria 
Suiça 
Ucrânia 
Vietname 
TOTAL 


Eslováquia 
Espanha 
Holanda 
Hungria 
Índia 
Inglaterra 
Israel 
México 


fr ph fd fe fd fd — IN) 
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Crônicas Espaciais (IX) 
Por Don Pettit, ISS Expedition Six Science Officer 


E 


Don Pettit 4) 


Space Chronicles 





As “Don Pettit Space Chronicals” (Crónicas Espaciais de Don Pettit), incluindo os seus textos e imagens, são 
traduzidas e reproduzidas em exclusivo para o Em Orbita com a autorização da 
National Aeronautics and Space Administration — NASA. 


Observação de fenómenos naturais 


Quanto mais conhecemos o nosso planeta, o nosso Universo, mais podemos ver. Podemos ver todos os detalhes geológicos 
que conhecemos dos nossos livros. Podemos ver características geológicas de todos os tipos, morenas, bacias, cordilheiras, 
crateras de impacto, represas, canais, estratos geológicos, meandros de rios, quedas de água, deslizamentos de terras, 
torrentes de lama, deltas de rios, penedos erráticos, glaciares, placas tectônicas, circos geológicos, zonas de quebra, cones 
vulcânicos, lagos em crateras, arribas 
fósseis, torrentes de lava, fumarolas e 
fissuras vulcânicas, erupções, 
estruturas esfoliadas, lagos secos, 
topografias invertidas, etc. 


Podemos ver nuvens de 
todos os tipos e feitios: nimbus 
cumulos, estratus, numbo-cumulos, 
cirrus, condensações pelos motores 
dos aviões a jacto, formas nublosas 
características, topos de tempestades, 
tornados e furacões que rodam no 
mesmo sentido dos ponteiros de um 
relógio e em sentido contrário. As 
tempestades com trovoadas parecem 
fogos de artifício gigantescos e 
comportam-se como se estivessem 
sincronizadas ao longo de um 
continente. Podemos notar padrões 
nas nuvens e que as nuvens sobre os 
oceanos mais frios são distintas das 
nuvens sobre os oceanos mais 
quentes. As nuvens mostram 
estruturas de fluxo. 


Don Pettit observa as Ilhas Canárias através da janela existente no módulo 
Destiny da ISS. Imagem: NASA, 





Podemos ver padrões na superficie dos oceanos, redemoinhos e vórtices de grande escala, padrões de difracção nas 
ondas e espuma, ondas solitárias que formam longas linhas, rios que enviam os seus sedimentos nos estuários oceânicos e 
muito mais. 


Vemos fenômenos de todos os tipos de dispersão da luz. Ao nascer do Sol, ao longo do chamado terminador e 
dezasseis vezes por dia, podemos ver raios crepusculares, lóbulos avermelhados e azulados, picos de polarização orientados 
a 90º em relação ao Sol, halos coronais e muito mais. Com ajuda de binóculos podemos contar seis camadas distintas na 
atmosfera onde a camada mais exterior se vai desvanecendo exponencialmente. As auroras boreais e austrais são 
fascinantemente bonitas. O verde brilhante das auroras forma meandros que se comportam como se fossem amebas 
celestiais percorrendo os céus. Os raios verticais projectam-se com uma coloração avermelhada muito leve. Numa noite 
escura podem-se notar que sobre a atmosfera brilha um leve verde. 


Por vezes pode-se observar um meteoro ocasional enquanto olhamos para baixo. Vemos estrelas e planetas, e a 
nossa galáxia. Com sorte podemos ver a sombra de um eclipse total do Sol projectada sobre a superficie terrestre. Temos 
um vislumbre dos detalhes da umbra e penumbra. No espaço podemos ver alguns objectos de Messier sem qualquer ajuda 
óptica e muitos mais com binóculos. Podemos ver lixo espacial que orbita a Terra a passar perto da estação e que por vezes 
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brilha irregularmente quando na sua rotação reflecte a luz solar. Na estação uma descarga de água produz tempestades de 
neve virtuais que brilham no vácuo. Podemos observar outros satélites, alguns em órbitas equatoriais e outros em órbitas 
polares. Podemos notar que alguns satélites que orbitam em altitudes mais elevadas quando olhamos para o espaço. Tal 
como o brilho de uma chama do magnésio que se consome, alguns satélites brilham rapidamente por alguns segundos e 
depois desvanecem no esquecimento. 


Quer estejamos no espaço ou na Terra, somos amplamente compensados pelos esforços de observação da Natureza 
que nos rodeia, porém, quanto mais pensamos que a conhecemos, mais compreendemos o quão pouco sabemos. 


e  Parasaber mais: 


http://spaceresearch.nasa.gov/ 
http://stationpayloads,jsc.nasa.gov/ 
http://scipoc.msfc.nasa.gov/ 

http://science.nasa.gov/ 

http://science.nasa. gov/headlines/y2003/24mar noseprints.htm 
http://science.nasa. gov/headlines/y2003/25feb nosoap.htm 
http://science.nasa.gov/headlines/y2003/18feb nlc.htm 


No próximo Em Órbita 


Quando a 6 de J] unho de 1971 a União Soviética lançou a missão espacial 
Soyuz-11 ninguém imaginava o final dramático que este voo espacialiria 
ter. No próximo Em Órbita vamos recordar esta missão e seguir os 
passos da tragédia da Soyuz-11 
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Kliper (KINMNNMEP) — O Novo Reutilizável Russo 


Em entrevista à agência de notícias russa ITAR-TASS, Yuri Koptev anunciou que a Rússia poderia desenvolver um novo 
veículo espacial tripulado que seria reutilizável. O projecto fo1 iniciado no ano 2000 pela Corporação RSC Energiya e o seu 
posterior desenvolvimento depende da decisão do governo russo, bem como do Presidente e da Duma. De salientar que o 
projecto ainda não foi suportado financeiramente por parte do orçamento de estado russo, mas caso o venha a ser poderá 
estar pronto num espaço de 5 anos (2010). 


O veículo terá dois propósitos principais 
servindo de transporte de tripulações para a ISS e 
de veículo ACRV, além da realização de voos 
autônomos tanto para missões científicas como 
para voos turísticos. No entanto o Kliper terá 
uma utilização completamente versátil podendo 
ser utilizado tanto num programa dedicado à 
utilização de uma estação espacial em órbita 
terrestre, como num programa de exploração de 
Marte 


Denominado Kliper (KJMIIEP), o 
projecto encontra-se ainda da sua fase de 
definição. O veículo deverá ter uma massa de 
14,5 toneladas métricas no lançamento, tendo 
uma massa de 9,5 a 10 toneladas na aterragem. 
Com capacidade para transportar 6 tripulantes (2 
pilotos e 4 passageiros) num volume de 20 m”, o 
veículo terá um comprimento de mais de 10 
metros e poderá transportar uma carga máxima 
de 700 kg, transportando 500 kg de volta à Terra. Representação do Kliper em órbita terrestre. Nesta imagem são 
O Kliper poderá permanecer em órbita durante visíveis dois painéis solares que fornecerão energia ao veículo 
um período máximo de 360 dias se acoplado à durante a fase de aproximação a uma estação orbital ou então 
ISS ou a outro posto espacial. O veículo será durante uma missão em torno da Terra independente da estação. 
espaçoso e confortável em comparação com as Imagem: arquivo fotográfico do autor. 
cápsulas Soyuz TMA incorporando o que de 
melhor a Rússia desenvolveu nos últimos anos, segundo os responsáveis pelo projecto. O Kliper poderá realizar até 25 
missões. 
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una - E 4enooe O desenho do Kliper 
RE iii qi (em representação esquemática 


Macca BOsapanaeMoro ao lado) é baseado na Soyuz, no 
ammapara - 9800 nr Buran e em outros projectos de 


aviões espaciais já anteriormente 
desenvolvidos pela União 
Soviética mas que nunca 
passaram da fase de projecto ou 
de ensaio. Aproveitando factores 
actualmente em utilização na 
Soyuz TMA, o Kliper terá um 
sistema de navegação único e a 
sua protecção térmica utilizada 
para a reentrada atmosférica será 
baseada na protecção térmica do 
Buran. 





Para colocar o Kliper 
em órbita terrestre deverá 
proceder-se a uma modernização intensiva do lançador 114511U Soyuz-U originando o novo lançador Onega. O veículo 
poderá ser lançado desde os Cosmódromos GIK-5 Baikonur e GIK-1 Plesetsk havendo ainda a alternativa de ser lançado a 
partir do centro espacial CSG Kourou, no entanto esta alternativa depende de conversações com a ESA não sendo no 
entanto muito provável. 


Ainda existem muitas incertezas sobre este projecto, tal como acontece na maioria dos projectos que não são 
originados na agência espacial russa Rosaviakosmos. 
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O lançador Onega 


O foguetão Onega resulta de uma melhoria radical das características do foguetão Soyuz-U. 
Numa reunião levada a cabo a 1 de Agosto de 2002 na Corporação S.P.Korolev Energia, foram 
debatidos os resultados da fase inicial de desenvolvimento deste projecto. 


Os principais pontos que seriam melhorados neste projecto teriam a ver com o 
desenvolvimento da engenharia de motores, desenvolvimento de um sistema de controlo 
automático dos lançadores a bordo dos memos, melhoria nos estágios superiores e nas infra- 
estruturas no solo. 


O projecto do foguetão Onega tem como objectivo a capacidade de atingir vários tipos 
de órbitas terrestres incluindo a órbita geossincrona. Para que seja possível atingir estas órbitas 
a partir do Cosmódromo de Plesetsk, está planeado o desenvolvimento de um novo terceiro 
estágio e de um estágio superior com unidades de propulsão que utilizem o LH, e o LOX como 
propolentes. Está planeado levar a cabo a melhoria da performance do lançador em várias fases 
e em particular através do uso no estágio superior de uma unidade de propulsão solar 
utilizando também LH, e LOX como propolentes. Estas medidas irão permitir um aumento da 
carga que poderá ser colocada em órbita geossincrona para valores que são comparáveis com a 
performance das actuais e futuras modificações em lançadores pesados que são lançados a 
partir de GIK-5 Baikonur. 


A entidade responsável pelo desenvolvimento do sistema Onega é a Corporação RSC 
Energiya. 


À imagem ao lado representa o foguetão Onega com o veículo Kliper. Esta imagem 
da autoria de Mark Wade (http:/Awww .astronautix.com), mostra as semelhanças existentes 
entre este lançador e o foguetão 11A511U Soyuz-U. A representação do Kliper utilizada nesta 
imagem é muito semelhante ao desenho de vários veículos recuperáveis já conhecidos. 





ANIMAIS NO CIRCO: 
ACABAR COM O SOFRIMENTO DELES 
SERIA UM ESPECTÁCULO. 
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European Astrofest 2004 


Nos passados dias 6 e 7 de Fevereiro de 2004 decorreu em 
Londres a European Astrofest 2004. Organizada pela Pole 
Star Publications Ltd., a European Astrofest é um evento que 
se vem realizando há vários anos no Kensington Town Hall e 
que reúne um grande número de entidades ligadas à 
Astronomia. 


Tal como em anos anteriores, a European Astrofest 
estava dividida em duas partes principais: as sessões e a 
exposição. As sessões foram levadas a cabo durante os dois 
dias da European Astrofest e constou de um variado leque de 
oradores que abordaram os diferentes campos da 
Astronomia, desde a Cosmologia passando pelo estudo dos 
meteoros, observação remota, estrelas super-gigantes, lentes 
gravitacionais, planetas, etc. A exposição contou com a 
presença de 30 expositores desde universidade passando por 
empresas de venda de artigos para Astronomia (telescópios, 
lentes, software informático, etc.) associações de 
Astronomia e astrônomos amadores, livrarias e associações 
para a divulgação do voo espacial. 


As sessões 


As sessões de divulgação tiveram início com uma palestra 
levada a cabo por Alan Longstaff, da revista Astronomy Now, 
que falou sobre o tema “Máquinas extremas: Onde pudemos 
encontrar vida noutros planetas”. Longstaff abordou o facto 
de existirem organismos terrestres que evoluíram nos 
ambientes mais hostis que podemos imaginar: nas nascentes vulcânicas existentes nos fundos marinhos onde a água é mais 
quente do que o seu ponto de ebulição e onde não existe luz solar, lagos de água ácida ou banhados por radiação 
ultravioleta nos desertos Antárcticos a -50 ºC, em lugares onde não chove à séculos, etc. O que é que estas máquinas 
extremas nos dizem? Foi uma pergunta que procurou resposta no decorrer 


————— 6-7 February 2004 





The 2004 


desta palestra. Estas máquinas mostram-nos, em primeiro lugar, que European Agro es! 
pesquisas recentemente levadas a cabo levam-nos a indicar que estes Contarança Firian 


organismos podem ser muito semelhantes às primeiras formas de vida que Mim pra roda rates 
Sesseoni Four and Esteio 


existiram na Terra. Compreender como a vida surgiu no nosso planeta é 
um bom começo para compreender como evoluiu. Em segundo lugar, 
estas máquinas extremas alteraram o nosso conhecimento relativo aos 


locais onde a vida pode surgir e como pode surgir. Se as bactérias podem Ms edi 
TRES 


viver a quilômetros de profundidade na crosta terrestre alimentando-se de Euripiar Agiroiresi 
rocha e respirando sulfatos, quais são os limites para a vida? Enfim, Alan acrdparmarvçad Tired 
Longstaff começou por falar acerca das antigas ideias sobre a existência Penal çina de Correm 


E so e pa a: E . Er, Firma p Ext 
de outros mundos, definindo os critérios para a existência de vida. e o 


Abordando uma breve resenha acerca do aparecimento da vida no nosso 
planeta (hipótese do Eden Quente) e a possibilidade da vida no Sistema 
Solar. Falando acerca de Marte (vida adaptada ao frio) fez a comparação 


com modelos terrestres de Marte nomeadamente Licancabur com 6.000 pr PP 
metros de altitude, uma temperatura média de O “C e uma pressão de 500 Corturenca Ticket 

mbar, exposta à radiação ultravioleta altitude; as regiões permanentemente Agmê cra o Conisronco 
geladas da Sibéria a -20ºC; deserto Antárctico a 4.000 metros de altitude Caaãaca! Siri curocd E ufu Fido 


onde não existem organismos à superficie mas bastando penetrar poucos 
centimetros no solo para encontrar vida. Longstaff mostrou que estas 
máquinas extremas (bactérias e outros microorganismos) estão a alargar 


as nossas ideias relativamente às possíveis zonas habitáveis, mas que La ia 20 

; E ; : A = jp e] 
existem também constrangimentos impostos pelos mecanismos Cestos Tecênl 
evolucionários. Longstaif termina afirmando que os organismos Adimê preto Comfetanco 
adaptados a um determinado ambiente reduzem a sua capacidade de Sesson One and Exhibéior: 


adaptação a outro ambiente, sendo que a evolução darwiniana é universal. 
Da mesma forma, qualquer planeta com grandes alterações físicas e 
ambientais não é propício para o aparecimento e existência de vida 
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A segunda palestra abordou o interessante tema da “Música das Estrelas: A Verdadeira Música das Esferas”. Esta 
palestra foi levada a cabo por Don Kurtz do Centro para a Astrofísica da Universidade de Central Lancashire. Começando 
com a pergunta “sabiam que as estrelas também cantam?”, Kurtz começou por definir o que é um planeta e posteriormente 
o que são as anãs castanhas, equacionando a 
dificuldade da sua detecção bem como de 
planetas em torno de outras estrelas. Resumindo 
E: He 5 Tel os métodos de detecção dos planetas extra- 

solares (wobble, micro-lentes, fotometria), Kurtz 


songs O 


tHhesr Fa al analisou o facto de as estrelas se comportarem 
am Ag como gigantescos instrumentos musicais 
N pet) originando “ondas sonoras” pela sua vibração à 
iltpte medida que se tornam mais quentes ou mais 
- frias, mais brilhantes ou menos brilhantes, 
of the | maiores ou menores, alterando a sua forma. 


Como é óbvio, as ondas sonoras não podem sair 
das estrelas e entrar no vácuo do espaço 
ta on Eres profundo, logo não as podemos “ouvir” 

directamente. No entanto os cientistas podem 
detectar os sons que estão nas estrelas por um 
processo de detecção denominado 
astrossismologia. Kurtz explicou como é que 
utilizando este método se pode observar «por 
debaixo» da superficie das estrelas e directamente para os seus núcleos onde as vibrações são criadas. Durante a palestra 
foram exibidos diversos gráficos e ficheiros de som de várias estrelas que constituíram uma grande surpresa para muitos 
dos presentes. 





Após uma pouca para o café, continuaram as palestras sendo a seguinte dedicada ao tema “Anãs castanhas e 
Júpiteres Quentes”. Esta palestra foi conduzida por Serena Viti que trabalha como investigadora e professora no University 
College de Londres e no Institute of Interplanetary Physics em Roma. Serena Viti discutiu as distinções entre planetas, anãs 
castanhas e estrelas com uma massa muito reduzida (anãs T e L), descrevendo também as implicações que estes objectos 
têm para as teorias da formação e evolução de sistemas planetários. Foram também abordados as perspectivas para 
descobertas futuras de planetas extra-solares ainda mais pequenos. Toda esta palestra rodou sobre o facto de nos anos mais 
recentes os astrônomos terem começado a alargar as zonas mais baixas da sequência principal na área das anãs frias e de 
baixa massa, tendo também detectado objectos 
de tamanho e massas planetárias. 


A última palestra da manhã do 
primeiro dia da European Astrofest foi 
dedicada ao tema “Observação Remota a partir 
do Havai” levada a cabo por Paul Roche, 
Director do Projecto do Telescópio Faulckes. 
O Projecto do Telescópio Faulckes irá 
providenciar um recurso único para as escolas 
do Remo Unido e para os astrónomos 
amadores através de um acesso via Internet a 
dois telescópios robóticos equipados com 
vários instrumentos astronômicos e localizados 
no Havai (princípios de 2004) e na Austrália 
(finais de 2004). Durante a palestra, Paul 
Roche mostrou os primeiros resultados obtidos 
com o telescópio FT North (Havai). 
Infelizmente devido às más condições 
atmosféricas no Havai, não foi possível 
proceder a uma ligação directa com o 
telescópio. Os telescópios estão localizados em diferentes fusos horários, o que permite a sua utilização durante as horas de 
luz solar no Remo Unido. Os utilizadores dos telescópios podem reservar períodos de observação directa de 30 minutos ao 
longo do ano. Como cada telescópio está localizado num hemisfério, é assim possível uma cobertura de todo o globo 
celeste. Os telescópios foram financiados pela fundação Dill Faulkes com o apoio do PPARC e do Departamento para a 
Educação. Roche referiu anda que a colaboração com diferentes universidades e institutos superiores permitem a 
realização de programas educacionais de pesquisa de alta qualidade. Para saber mais sobre este projecto pode-se consultar 
os seguintes endereços: ou 
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A segunda sessão de palestras teve lugar na tarde 
do primeiro dia da European Astrofest 2004. O primeiro 
tema abordado foi “Coronal Mass Ejections: Bolhas do 
Sol” e foi proferida por Richard Harrison do Rutherford 
Appleton Laboratory. A violência do nosso Sol tem sido 
revelada por diversas sondas tais como a SOHO. Esta 
sonda observou enormes nuvens de gás denominadas CME 
(Coronal Mass Ejections) que podem conter centenas de 
milhares de toneladas de gás e que são ejectadas a 
velocidades superiores a 2.000 km/s. Quando estas nuvens 
encontram a Terra a sua interacção com o campo 
magnético terrestre não só dá origem às auroras, mas pode 
também provocar efeitos devastadores na distribuição de 
energia, nos sistemas de navegação, comunicações e 
controlo de satélites em órbita terrestre. Richard Harrison 
falou também da relação entre as CME e as manchas 
solares, exibindo fantásticas imagens e propondo métodos 
para a sua previsão. 


A segunda palestra da tarde foi dedicada as 
“Nebulosas  Planetárias:  Mortalhas de Estrelas 
Moribundas”. Levada a cabo por David Ficher, Editor da 
revista americana Astronomy, esta palestra começou por 
constituir um bom soporifero, sendo melhorada à medida 
que eram exibidas diversas fotografia de nebulosas 
planetárias. Com um ritmo de apresentação que não deve 
ter agradado a muitos dos presentes, David Ficher 
começou por falar da evolução estelar até demonstrar que 
os recentes avanços na observação astronômica e com o 
auxílio de modelos computorizados, os astrônomos estão a 
obter uma imagem muito mais clara da formação e da 
dispersão destas nebulosas. As nebulosas mostram-nos não 
só o final da vida para uma estrela típica, mas também 
ajudam-nos a prever o final do Sol e do Sistema Solar. 


Após a palestra de Divid Eicher, que além de 
editor da Astronomy é um estudioso da história da Guerra 
Civil Americana e ao qual foi oferecido um conjunto de 
selos britânicos relativos ao tema, seguiu-se a pausa para o 
típico chá inglês. 


As palestras foram retomadas por aquela que no 
primeiro dia acabou por receber a mais calorosa salva de 
palmas por parte do público presente no Great Hall do 
Kensington Town Hall. Conduzida por Nigel Bannister da 
Universidade de Laicester, “A procura do Beagle” 
constituiu um descobrir do último destino da pequena 
sonda britânica lançada juntamente com a sonda europeia 
Mars Express. Durante a palestra Nigel Bannister 
apresentou a história que levou ao desenvolvimento dos 
dois projectos, incluindo a descrição dos acontecimentos 
de 25 de Dezembro de 2003. Foi feita também uma 
descrição dos esforços posteriores para tentar contactar o 
Beagle-2 na superficie de Marte e a palestra terminou com 
um olhar pela próxima fase de exploração do planeta 
vermelho com o projecto ExoMars e Aurora, cujo 
objectivo final é o de colocar um homem na superficie de 
Marte. 


O dia terminou com uma palestra dedicada ao 
tema “Regresso à Lua” levada a cabo por Ian Crawford do 
Birkbeck College da Universidade de Londres. Crawford 
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falou acerca das motivações científicas para um regresso à 
Lua que preserva um registo da evolução inicial do planeta 
Terra e do ambiente cósmico da vizinhança do nosso 
planeta. Para se ter acesso a estes registos é necessária uma 
presença humana permanente na Lua que primeiramente 
rá se debruçar sobre os aspectos geológicos, passando 
posteriormente para as áreas da Astronomia e das Ciências 
da Vida que também beneficiarão dessa presença. 


O segundo dia de sessões da European Astrofest 
2004 imiciou-se com uma palestra sobre o tema “A 
Revolução na Video-Astronomia” e que foi conduzida por 
Stephen Wainwright do grupo QCUIAG (QuickCam and 
Unconventional Imaging Astronomy Group). Stephan 
Wainwright falou-nos de como utilizando webcams e 
câmaras de vigilância os astrônomos amadores obtiveram 
bons resultados na obtenção de imagens dos objectos 
celestes. Nos anos 90, quando as câmaras astronômicas de 
CCD eram relativamente inacessíveis e demasiado caras, 
um número de astrônomos amadores começou a realizar 
observações com câmaras electrônicas que não eram 
direccionadas inicialmente para a observação astronômica. 
No Outono de 1998, Stephan deu início a uma lista de 
discussão na Internet designada QCUTAG (QuickCam and 
Unconventional Imaging Astronomy Group), que era 
conhecida por ter um acrónimo impronunciável..., para a 
troca de ideias e resultados. Este grupo continuou a crescer 
e o seu número de membros atinge agora mais de 5.000 
indivíduos espalhados por todo o mundo! Os seus 
membros têm sido responsáveis pelo desenvolvimento de 
software e hardware, e de técnicas de imagem que 
produzem resultados que rivalizam com os resultados 
obtidos com os CCD astronômicos. Produtos comerciais 
que têm como base o trabalho desenvolvido no QUIAG 
estão a gora disponível tanto nos Estados Unidos como na 
Europa. 


A segunda palestra do segundo dia de sessões da 
European Astrofest 2004 foi dedicada a uma estrela em 
especial. Com o tema “Eta Carinae: A História de uma 
Super Estrela” a palestra foi conduzida por David Ficher 
que pela segunda vez se apresentava ao público neste 
evento. David Eicher falou-nos da Eta Carmar que é 
considerada por muitos astrônomos como o objecto mais 
brilhante na Via Láctea, encontrando-se também entre as 
mais pesadas. Esta estrela é também um dos corpos 
celestes mais estranhos e mais peculiares — uma estrela 
variável gigantesca que apresenta flutuações de uma 
completamente imprevisível e irregular. Nos nossos dias a 
Eta Carinae permanece luminosa e instável, rodeada por 
uma das mais bonitas e distintas nebulosas. No entanto, os 
astrônomos ficaram surpreendidos recentemente quando, 
sem qualquer aviso, começou a brilhar em todos os 
comprimentos de onda. Recentemente o seu brilho mais do 
que duplicou de tal forma que a estrela e a sua nebulosa 
brilham como um objecto de 5º magnitude. O 
comportamento da Eta Carimae desafia as teorias que 
tentam explicar a vida e morte das estrelas, incluindo o 
nosso Sol. A sua actividade no futuro pode-nos dizer 
como, onde e quando outras estrelas explodem. 
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Um tema particularmente aguardado por mim foi 
o da seguinte palestra levada a cabo por Neal Jackson do 
Observatório de Jodrell Bank. Intitulada “Lentes 
Gravitacionais: Um Toque de Classe” a palestra foi 
iniciada após uma pausa para café e concentrou-se em 
particular nos resultados de um estudo de dez anos 
denominado CLASS (Cosmic Lens All-Sky Survey) que foi 
realizado pelos astrônomos do Observatório de Jodrell 
Bank utilizando radiotelescópios inclundo o Very Large 
Array, Novo México, e o MERLIN, Inglaterra. Neal 
Jackson fez uma pequena revisão histórica das lentes 
gravitacionais cujo primeiro caso foi descoberto há 25 anos 
(a imagem um quasar multiplicada pelo campo 
gravitacional de uma galáxia). O fenómeno das lentes 
gravitacionais pode-nos ajudar a quantificar a matéria 
negra nas galáxias e ajudar a entender a estrutura do 
Universo como um todo, incluindo a determinação da 
constante de Hubble. 


Após a palestra dedicada às lentes gravitacionais, 
Paul Roche repetiu a palestra que já tinha levado a cabo no 
dia anterior acerca da observação remota a partir do Havai. 


A última sessão de palestras, Sessão 4, foi 
realizada depois da pausa para o almoço e teve Início com 
uma palestra sobre o tema “Como Construir Uma 
Galáxia?”. Proferida por Mike Merrifield, da Universidade 
de Nottingham, esta palestra sumariou os mais recentes 
progressos feitos em direcção a uma teoria geral para a 
formação das galáxias, colocando também alguma luz nas 
grandes falhas da nossa compreensão de todo o processo. 
Foi também focado alguns dos problemas actuais que 
sugerem que ainda não somos competentes como 
«arquitectos galácticos». 


“Marte: A História do Planeta Vermelho” foi o 
tema da palestra seguinte proferida pelo excêntrico par 
Nigel Henbest, consultor de Astronomia para a revista New 
Scientist e Editor do Journal of the British Astronomical 
Association, e Heather Couper, directora do Planetário de 
Greenwich e membro da Millenium Comission. Nigel 
Henbest e Heather Couper, são os autores do livro “Mars: 
The Inside Story of the Red Planetf”, e trouxeram a toda a 
audiência presente no Great Hall do Kensington Town 
Hall as últimas notícias relacionadas com os rovers 
americanos em Marte, revelando o incrível anuncio de que 
efectivamente a vida teria sido descoberta em Marte pelas 
missões Viking em 1976 mas que a NASA não o teria 
admitido!!! Nigel e Heather descreveram também a 
investigação acerca do meteorito marciano e a ideia de que 
nós somos basicamente marcianos... Para finalizar 
perspectivaram o futuro da exploração em Marte, 
analisando os planos para as missões que deverão trazer 
amostras da superfície marciana para a Terra e divulgaram 
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os planos da NASA para a construção de colônias em 
Marte. 


A penúltima palestra da sessão foi levada a cabo 
por Sara Russell, do Museu de História Natural de 
Londres, e teve lugar após mais uma pausa para o chá. 
Sobre o tema “Meteoritos: Amostras do Sistema Solar”, 
Sara Russel explicou como se pode identificar o corpo 
celeste do qual originaram determinados meteoritos e 
descreveu algumas expedições que se deslocaram à 
Antártida e ao Deserto do Sahara para recolherem novas 
amostras de meteoritos. 


Era-se então chegado à última conferência da 
European Astrofest 2004 e deve confessar que o nome de 
Allan Chapman me dizia qualquer coisa muito 
provavelmente devido a uma anterior experiência que tive 
em 2000 quando visitei pela primeira vez a European 
Astrofest. 


As minhas expectativas relativamente a esta 
última palestra não saíram goradas, pois quem subiu ao 
palanque para levar a cabo a última palestra foi 
precisamente o homem que eu me lembrava ter dado uma 
palestra que atraiu a atenção de todos em 2000 e o mesmo 
voltou a acontecer em 2004. Allan Chapman, da 
Universidade de Oxford, presenteou-nos com uma das suas 
aulas intitulada “The Allan Chapman Lecture:Transit of 
Venus”. Falando continuamente durante 45 minutos 
utilizando somente cinco ou seis slides, Allan Chapman foi 
capaz de fascinar todos os assistentes com o seu modo de 
ensinar a Ciência em geral e a Astronomia em particular, 
modo este que sem dúvida faria inveja a muitos dos nossos 
professores universitários. 


Um comunicador nato, Chapman falou acerca dos 
trânsitos de Vénus em 1639, 1761 e 1769 que ajudaram a 
encontrar soluções para algumas das mais profundas 
questões da Astronomia. Quando Jeremiah Horrocks e 
William Crabtree previram com sucesso e observaram a 
passagem do planeta Vénus sobre o disco solar em 1639, 
compreenderam que o acontecimento estava de acordo 
com as ideias de Copérnico de um Universo que tinha 
como centro o nosso Sol. Os dois também determinaram 
que o movimento de Vénus estava de acordo com as Leis 
de Kepler e com as descobertas de Galileu Galilei. Em 
1761 e 1769 os astrônomos de toda a Europa concluíram 
que se os trânsitos fossem observados de locais distantes, 
tais como a Índia, América do Norte, Europa e Polinésia, 
eles poderiam utilizar os seus resultados para triangular a 
distância ao Sol com maior precisão. Estas expedições 
europeias do Século XVIII em torno do globo, originaram 
actos de aventura e actos de coragem da maior amplitude e 
uma delas levou à descoberta da Austrália por James Cook. 
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A exposição 


À exposição patente aos visitantes da European Astrofest 2004 estava dividida pelos três andares do Kensington Town Hall. 
No andar inferior poderiamos encontrar os stands do Royal Observatory Greenwich (fornece um serviço público 
relacionado com a Astronomia desde os tempos modernos 
até à antiguidade, sendo também a «casa» do meridiano 
principal), da True Technology Ltd. (fornecedor de 
equipamento para a Astronomia), da British Astronomical 
Association (fundada em 1890 esta associação é a mais 
antiga para os astrônomos amadores na Grã-Bretanha com 
secções especiais dedicadas às estrelas variáveis, espaço 
profundo, planetas e todas as principais categorias de 
objectos astronómicos) da British Interplanetary Society 
(fundada em 1933 é a principal sociedade existente na 
Europa para o avanço da exploração espacial), da Light 
Tech Optical Instruments (fornecedor de telescópios e 
vário material para a Astronomia), da Starry Night 
(fornecedor do principal software de Astronomia a nível 
mundial para os astrónomos de todo o mundo), da Society 
for Popular Astronomy (durante mais de 50 anos esta 
sociedade tem auxiliado os astrônomos que iniciam as suas observações a encontrar o seu caminho no mundo da 
Astronomia) e do Particle Physics & Astronomical Research Council — PPARC -— Polaris House (é a agência de 
investimento estratégico do Reino Unido dando fundos de apoio para pesquisa, educação e compreensão pública de quatro 
áreas principais: Física das Partículas, Astronomia, Cosmologia e Ciências Espaciais). 





No andar médio podíamos encontrar os stands da Telescope House (principais fornecedores na Europa de 
telescópios astronômicos, equipamento e acessórios), da Orion Optics (fabricantes e fornecedores de telescópios para 
astrônomos amadores de todo o planeta, escolas, universidades e instituições de investigação), da David Hinds Ltd. (um dos 
maiores vendedores e distribuidores britânicos de equipamento astronômico e óptico), do University of London 
Observatory (oferece licenciaturas em Astronomia, Astrofísica, Ciências Planetárias, e Física e Ciências Espaciais, através 
dos seus departamentos de Física e Astronomia, Ciências Geológicas e Física Espacial e do Clima), do Armagh 
Planetarium (uma variedade de produtos relacionados com a Astronomia para todas as idades e níveis de ensino com uma 
experiência de 35 anos), da Astronomy Now (primeira revista de Astronomia do Reino Unido e patrocinadora da European 
Astrofest 2004) e da Venturescope (acessórios para a Astronomia desde telescópios até binóculos passando por uma 
variedade de lentes e filtros astronômicos). 


Finalmente, no andar superior os visitantes tinham acesso aos stands da SCS Astro (vendedor a retalho de 
telescópios, binóculos e acessórios astronômicos), da Cambridge University Press (publicações relacionadas com a 
Astronomia e as Ciências Espaciais), da Starlight Xpress Ltd. (desde 1991 desenvolve e fabrica câmaras CCD de alta 
qualidade e imnovativas para a Astronomia e para aplicações industriais), da University of Central Lancashire (principais 
fornecedores a nível mundial de cursos de ensino à distância a nível de Astronomia e Astrofísica), da Springer-Verlag 
London Ltd. (editora com o seu próprio programa de publicações desde 1987 focando as áreas da Computação, Medicina, 
Engenharia, Matemática, Astronomia e Ciências 
Espaciais, tendo um ritmo editorial de mais de 200 
obras por ano), da Optical Vision Ltd. (sãoos maiores 
importadores e distribuidores de um variado leque de 
produtos científicos e ópticos), do astronomy.ac.uk (é 
um consórcio de universidades que oferece cursos de 
Astronomia através de ensmo à distância), do 
Widescreen Centre (fornecem telescópios 
provenientes do Remo Unidos, Estados Unidos, 
Rússia, Europa e Extremo Oriente), da House of 
Optics (importador oficial de variado equipamento 
para a Astronomia), da Philip's (editor de livros 
relacionados com a Astronomia e planisférios para os 
astrónomos amadores), da Webb Society (fundada em 
1967 tem como objectivo encorajar os astrônomos 
amadores para a observação de estrelas duplas e de 
objectos longínquos, tais como aglomerados de 
estrelas e nebulosas) e da Royal Astronomical Society 
(fundada para encorajar e promover a Astronomia, abraça agora também o desenvolvimento da Geofísica, Física Solar e 
Física Terrestre-Solar e Ciências Planetárias). 
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Rex Hall, O Sonho do Espaço 


Entrevista por Rui C. Barbosa 
No dia 7 de Fevereiro de 2004, no decorrer da European Astrofest 2004 em Londres, tive o prazer de entrevistar Rex Hall, 
entusiasta e autor de várias obras relacionadas com a aventura espacial Humana. Rex Hall é também Presidente da British 
Interplanetary Society, uma sociedade que tem como principal objectivo divulgar e promover a conquista do espaço tendo 
já desenvolvido vários trabalhos científicos e exercido um lobby intenso no Reino Unido para o desenvolvimento de um 
programa espacial. 


Para a entrevista foram preparadas uma série de questões, mas depressa de transformou numa frutuosa conversa 
entre um entusiasta da conquista espacial e um titã na investigação história da última aventura do Homem. 


A British Interplanetary Society 
Em Órbita (EO) — Fale-nos um pouco acerca da British Interplanetary Society (BIS)? 


Rex Hall (RH) — À BIS foi fundada em 1933. Nessa altura por toda a Europa, em lugares como a Alemanha e a Rússia, e na 
América, formaram-se sociedades destinadas ao estudo dos foguetões. Por outro lado, na Grã-Bretanha não era permitido 
levar a cabo ensaios com foguetões, por isso, e ao contrário do que acontecia com Von Braun, na Alemanha, e com 
Korolev, na Rússia, a sociedade dedicou-se a um estudo mais teórico relacionado com o desenvolvimento e o voo de 
foguetões, e com o voo espacial. A sociedade foi formada por cerca de vinte pessoas em Liverpool e não em Londres, tendo 
no entanto sido transferida para Londres 
pouco depois. A sociedade era o que 
poderiamos chamar um “gentleman's 
club”, eram todos homens que se 
encontravam nas traseiras de um 
restaurante, num bar, que fumavam muito 
e que eram todos brancos. A sociedade 
manteve-se  asssm até quase ao 
desencadear da Segunda Grande Guerra 
que acabou por interromper, como é claro, 
o desenvolvimento da BIS, tal como o fez 
em muitos outros lugares!. Obviamente 
que muitas das ideias das sociedades 
estavam a ser utilizadas para propósitos 
militares e nos anos 40, à medida que a 
Grã-Bretanha começava a desenvolver o 
seu programa espacial após 1946 com o 
polígono de Woomera e outros locais, a 
BIS começou a ganhar força. Nunca 
chegou a ser uma sociedade muito grande 
e a ter muitos membros devido 
principalmente ao facto de a Grã-Bretanha 
nunca ter tido um programa espacial. 





O stand da British Interplanetary Society, com a presença constante de 


Rex Hall, atraiu a curiosidade de muitos visitantes da European Astrofest 
EO — Quem pode ser membro da BIS? 2004. Imagem: Rui C. Barbosa. 





RH - Qualquer pessoa pode ser membro da BIS?!!! Após permanecer por cinco anos na BIS é designado como “Fellow” da 
BIS. Actualmente temos cerca de 2.200 a 2.300 membros e cerca de 800 “Fellows” da sociedade, dos quais cerca de 
metade vivem foram da Grá-Bretanha. Da totalidade de membros que possuíamos há cerca de dez anos trabalhavam na 
indústria espacial, coisa que não acontece agora pois a maioria dos membros não trabalha em áreas relacionadas com o 
espaço e a Sociedade tornou-se “popularista”. 


EO — Por vezes ouve-se falar que outros grupos, sociedades ou associações têm um papel especial na exploração espacial 
(tais como a The Planetary Society, National Space Society). A BIS na sua História teve algum papel especial na promoção 
de algum programa ou projecto espacial a nível mundial? 


RH — Eu não penso que a palavra “promoção” seja a palavra correcta. Eu acho que inspiramos as pessoas a ficarem 
interessadas no programa espacial. Eu acho que muitos britânicos estavam envolvidos no programa espacial americano nos 
anos 60 e na ESA nos anos 70 e 80, mas acho que a nossa influência dependia do dinheiro investido no programa espacial. 


' Rex Hall refere-se aqui a outras sociedades para o desenvolvimento do voo espacial e dos foguetões que existiam noutros 


países (Nota do Editor). 
? Actualmente para ser membro da BIS tem de se pagar uma inscrição anual de £43.00 (€64,50). 
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Houve uma altura que existiam muitos engenheiros britânicos nos projectos da ESA, mas tal não acontece agora pois a 
nossa participação é diminuta. Porém, curiosamente, quatro astronautas americanos são de origem britânica e foram para a 
América com a sua dupla nacionalidade para serem astronautas. 


EO — O Projecto Deadalus foi criado à já muitos anos pela BIS. Fale-nos um pouco deste projecto? 


RH — O Projecto Deadalus foi um segundo projecto criado pela BIS. Antes de Deadalus, nos anos 30, analisamos os 
primeiros foguetões espaciais e como seriam os aspectos do voo espacial tripulado. Estas análises posteriormente tornaram- 
se num estudo. Posteriormente a Sociedade debruçou-se nos anos 70 sobre as viagens estelares e o Projecto Deadalus 
nasceu deste estudo posterior. Todo o estudo foi publicado em livro que se esgotou à já muito tempo e agora a BIS 
disponibilizou esse estudo novamente em CD-ROM devido ao facto de as pessoas constantemente solicitarem esse estudo. 
Desde então a BIS não fez mais nada, mas temos planos de nos envolver no desenho de uma base tripulada nas regiões 
polares de Marte e este será o nosso Projecto Deadalus no novo século. 


O Programa Espacial 
EO — Pode fazer uma pequena e simples análise do programa espacial humano actual? 


RH — Eu conheço o argumento de que colocar pessoas a bordo de uma nave espacial elas vão estragar as experiências, que 
é tudo muito caro e que os robots poderiam levar a cabo essas experiências de uma maneira muito melhor e muito mais 
barata. Isto pode ser verdade, mas sem a presença humana o programa espacial fica sem a aventura e sem o limite do 
desconhecido. Nós crescemos a ver o Flash Gordon e outros heróis e aventuras espaciais dos anos 50. E uma inacreditável 
experiência ver alguém a flutuar no espaço somente com um fato espacial. Ainda me recordo da emoção de ler as notícias 
do voo de Gagarm e recordo-me onde estava e o que estava a fazer quando Armstrong pisou a Lua pela primeira vez!!! Eu 
não me lembro onde estava quando o Cernan deixou de caminhar na Lua, mas lembro-me de Armstrong e este foi um dos 
momentos chave do século XX e iremos sempre necessitar da busca do conhecimento, faz parte da psicologia humana. Os 
limites do espaço são os novos oceanos da nossa era... Magalhães, Colombo, Armstrong... e tantos outros. Esta era não 
passa por nós, se calhar, tão rapidamente como desejamos e o espaço torna-se entediante e aborrecido. Talvez seja 1sso 
mesmo que as viagens espaciais sejam... entediantes e aborrecidas!!! E sabes que de uma maneira as viagens da nave 
estelar Enterprise e o “Caminho das Estrelas” tornam-se entediantes e aborrecidas!!! Vejam o exemplo do filme “Alien” e 
da nave Nostradamus que vão para o espaço durante meses e que não têm nada para fazer!!! A Ciência é aborrecida e 
entediante para a maioria das pessoas, mas é por isso que eu sou um grande crente do voo espacial humano porque não 
podemos olhar para as imagens obtidas pelo Spirit e pelo Opportunity, ou quando vamos as imagens do Hubble não 
podemos de deixar escapar um grande “Uuhaaauuuu!!!"" Mas, eles foram construídos pelo intelecto do espírito humano e 
esse espírito humano necessita de 1r para as estrelas, e seria errado nos afastarmos desse caminho. Não podemos encher a 
nossa vida somente com questões relacionadas com o preço do Euro ou se o Schroeder fez isto ou aquilo!!! 


EO — Como vê o futuro do Programa Espacial? E a nova iniciativa espacial americana irá colocar um homem na Lua ou em 
Marte, ou é somente uma acrobacia politica”? 


RH — Clinton disse uma vez acerca do facto de ser eleito presidente. Ele disse “Tudo depende da economia, estúpido! !!”. 
De uma maneira não somos ingénuos ao facto de saber que o espaço é um jogo político e que, por muitos que sejam os 
avanços científicos, tem de existir um ganho político senão ninguém irá para o espaço na realidade. A maioria dos 
programas espaciais são determinados pelas prioridades da política quer tenha a ver com as colheitas no terceiro mundo 
quer tenha a ver com a necessidade de comunicações mais rápidas e mais seguras. Não teriamos 1do à Lua sem o Kennedy, 
mas o Kennedy distorceu a sequência temporal e chegamos à Lua demasiado depressa sem um plano a longo prazo. Se 
tivéssemos levado 20 anos ou 30 anos a chegar à Lua talvez a tivéssemos utilizado melhor. Talvez uma das vantagens em 1r 
a Marte é o facto de levar dois anos a 1r e voltar de Marte, logo tem de se considerar o que aquilo significa senão toda a 
gente ficará entediadas com as missões e iremos sofrer o mesmo destino como aconteceu com as missões Apollo. 


Agora, é uma acrobacia política? Sim!!! Mas, será que pode dar frutos? Sim, sem dúvida!!!! Pode maravilhoso e 
macreditável!!!... 


EO — Como vê o aparecimento das novas potências espaciais? 


RH — Eu penso que a China vai ser uma grande influência no espaço!!! Eles têm ambição! Eles têm, por enquanto até 
agora, dinheiro!!! Eles têm poder político!!! São uma ditadura e pelo tal não têm de prestar contas a muita gente acerca do 
que gastam com o espaço!!! E se eles querem 1r à Lua ou a Marte, ou outros irão segui-los!!! Não porque queiram, mas 
porque têm de o fazer!!! 


EO — E pensa que o anuncio do Presidente Bush surgiu devido ao voo da Shenzhou-5 e devido ao acidente com o 
Columbia? 


RH — Não, acho que ele já tinha planeado este anuncia e que ainda não é influenciado pelo que a China está a fazer. Mas se 
em cinco anos a China começa a desenvolver uma estação espacial e a ter um programa espacial lunar tripulado, então acho 
que como a América nunca gostou de ser o n.º 2 em nada não gostaria de o ser aqui e ainda por mais para a China!!! 
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É uma pena para a Europa que poderia ser uma grande força, mas é claro que não existe uma união entre a Europa. A ESA 
não está tão cooperante com a Rússia como a Rússia o desejaria. A Europa não possui um programa espacial pan- 
europeu!!! Os outros programas espaciais têm tudo a ver com o prestígio nacional... Índia, Paquistão, Japão, é assim que 
eles se vêm como nações e por alguma razão a Grã-Bretanha não viu o programa espacial como algo que valesse um forte 
investimento. 


EO — Não tem uma fascinação especial pelo programa espacial da China? 


RH — Claro que tenho essa fascinação porque até ao primeiro voo foi um pouco como o programa espacial soviético, era 
secreto: as identidades eram secretas, tudo era segredo. Eu estar fascinado só para ver a rapidez com que eles atingem 
diferentes objectivos: em 1961 Gagarm voou, em 1962 Glem voou, em 2003 Yang voou, mas levou a cabo uma missão 
como a missão de Titov” e não como a de Gagarin! No próximo ano irão levar a cabo uma missão com dois tripulantes, isto 
é uma missão tipo Voskhod e assim num ano avançam três anos!!! Depois vão levar a cabo uma missão como a do Leonov 
em 1,5 em vez de quatro, e talvez tenham uma estação espacial em cinco anos em vez nove anos e pode ser que atinjam a 
Lua em dez anos em vez de nove... quem sabe? Talvez outras nações apostem no voo espacial tripulado, a Índia quem 
sabe? 


Os segredos do passado 


EO — Pensa que em algum canto escuro de alguma obscura sala algures no Kremlin se encontra os últimos segredos do 
programa espacial tripulado da União Soviética? 


RH — Existem ainda alguns segredos do programa espacial soviético dos quais ainda não conhecemos muitos detalhes. Nós 
não compreendemos muito acerca das estações militares Salyut” e qual terá sido o papel deste programa. Não 
compreendemos a psicologia do sistema russo que exigia que vários sistemas fossem construídos para o mesmo fim e que 
no final acabava por escolher somente um deles em vez de juntar todos os esforços num só sistema e talvez com isto 
superarem os americanos em várias áreas. Mas não compreendemos as decisões a nível político e como funcionava o 
complexo militar-industrial soviético. Quando perguntamos às pessoas sobre estes assuntos, eles são extremamente 
enigmáticos dizendo que nós vimos do Ocidente e que não compreendemos o funcionamento das coisas na Rússia. Eu 
penso que nem eles mesmo compreendem o funcionamento daquele sistema. 


Agora que se vai discutir o CEV acho que o desenho do veículo TKS” (grande e espaçosa, com espaço para um máximo de 
cinco pessoas e para carga) poderia ser considerado. 


EO — Com todas as evidências que existem hoje podemos falar de um programa lunar tripulado na União Soviética. Até 
que ponto é que a União Soviética poderia ter batido os Estados Unidos na corrida para a Lua? 


as . , 6 ã Es ás 
RH — Dentro em breve irá sair um livro sobre este tema e que compara as duas corridas para a Lua e o quão perto a União 
Soviética esteve dos Estados Unidos. Será um livro bastante interessante. A União Soviética esteve muito, muito próxima 
de levar a cabo uma missão semelhante à Apollo-8... 


EO — Naquele mês de Dezembro de 1968, eles poderiam ter lançado? 


RH -...eu penso que eles teriam lançado em Outubro ou Novembro (!!!) com o lançamento de uma Soyuz-Zond num 
Proton para o qual eles teriam a capacidade e entraram em órbita lunar antes dos americanos . Não estava tão avançados 
para um voo tripulado para a superfície e não poderiam bater a Apollo-11 uma vez que o N-1 desaparecera e com um 
programa de ensaios desastroso. Talvez lhe dessem um melhor uso do programa lunar tripulado, porque quando a União 
Soviética abandonou o programa lunar tripulado os Estados Unidos fizeram o mesmo. Se a União Soviética não fosse tão 
gananciosa em ser a primeira... isto faz-me lembrar a história da lebre e da tartaruga. 


EO — Quais são os últimos mistérios do “velho” programa espacial? 


RH — Spiral é um mistério e até que ponto é que eles conseguiram desenvolver este projecto? Eles tinham o Mikoyan e 
Sokho1 a desenvolver todos os projectos de aviões espaciais. Será que eles tinham um avião semelhante ao X-15, ao X-24, 
ao HL-102... Eles aperfeiçoaram muito o desenho, mas realizaram somente três ou quatro voos... é muito estranho... Será 
que eles levaram a cabo mais ensaios com este tipo de aparelhos do que nós sabemos” Esta área ainda é um pouco obscura 
e os russos encolhem os ombros e dizem que não, que não fizeram esses ensaios... Eu não acredito que existia um programa 
espacial secreto nos anos 50 e que tenham todos falecido e que por outro lado tenham todos sobrevivido nos anos 60, não 
penso que 1sso seja verdade... Mas penso que os responsáveis pela confusão são os próprios russos. Muitos dos engenheiros 
que levaram a cabo ensaios com os veículos espaciais foram descritos como cosmonautas e com 1sso surgiu o Cosmonauta 


* Referindo-se ao voo da Vostok-2. 

* Estas são as estações Almaz que voaram com a designação Salyut. 

* A TKS foi um veículo de transporte de carga e passageiros que seria utilizado para missões ás estações militares Almaz. 
* Este livro da autoria David Scott e Alexei Leonov. 
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n.º O. E quando se fala em “cosmonauta” pensa-se imediatamente logo em segredos. Penso que existiram pessoas que foram 
seleccionados para candidatos a cosmonautas e que serão algumas das pessoas que se vêm em alguns dos filmes. Se 
compararmos o programa espacial soviético dos anos 60 e do início dos anos 70 com as tripulações principais e suplentes, e 
se fizermos o mesmo ao programa espacial americano, eliminando os nomes das tripulações suplentes que nunca voaram, 
então nunca conheceríamos nomes como Elhott See, Charles Bassett, Clifton Williams, mas será que existiriam falhas nas 
tripulações Gemini? Deke Slayton apareceria em 1975! como se estivesse a treinar há já 15 anos. O que pensaríamos disso? 
O mesmo se passa com os russos, não existem falhas nas tripulações... pelo menos de uma maneira óbvia! Mas daqui 
deduzir que existiu um programa espacial e que todos os que nele participaram estão mortos??? Alguém já teria falado 
devido à necessidade e ao poder dos dólares...e anda por cima na situação em que a Rússia se encontra, certamente que 
alguém já teria falado!!! Por esta mesma razão as viagens lunares americanas são reais porque senão alguém já teria 
denunciado tudo, porque é a história do milénio! 


O Homem: Rex Hall 
EO — Em que dia e como começou a ficar fascinado com a aventura espacial? 


RH — Quando Gagarin voou eu tinha 14, 15 anos de idade e lembro-me de visitar uma exposição acerca dos feitos sócio- 
econômicos da sociedade soviética, que viajavam pelo mundo, estava em Londres em Maio de 1961. Eles tinham uns 
modelos de naves espaciais e numa delas tinha um grande cartaz que dizia “Vostok-]”. Eu penso que esse modelo 
específico era o Sputnik-3 e os soviéticos estavam a distribuir pequenos livros sobre Gagarin, que eu ainda tenho em minha 
casa. Posteriormente eu perdi o interesse e então foi quando o Leonov realizou o primeiro passeio espacial que eu fiquei 
interessado no programa espacial. Eu nunca estive interessado nas tecnologias e estive mais interessado nas pessoas. O que 
realmente me prendeu foi uma carta que escrevi à NASA em 1970 e eles responderam-me enviando um monte de papéis e 
livros sobre o programa espacial americano e os seus astronautas. Por outro lado, eu não conseguia encontrar a quem 
escrever no lado soviético e então decidi escrever à embaixada soviética e eles responderam-me enviando um miserável 
pequeno livro que estava cheio de pequenas fotografias em preto e branco. Nesta altura eu pensei que havia algo de 
interessante naquilo e em 1972 comecei a pensar sobre a formação da equipa de cosmonautas. Em 1973 o Jim Oberg 
publicou na revista “Spaceflight” um artigo acerca da equipa de cosmonautas soviéticos. Ele tinha essencialmente a mesma 
informação que eu possuía, excepto pelo facto de eu pensar que ele tinha algumas informações erradas e então decidi 
escrever-lhe. Comecei então a corresponder-me com o Jim Oberg e tenho cartas dele, bem como ele tem cartas minhas, 
cheias de especulações acerca dos soviéticos irem à Lua, etc. 


EO — Quais são os seus próximos projectos? 


RH — Eu estou a escrever o meu terceiro livro, o meu último livro!!!... Estou a escrevê-lo com o David Shayler e com Bert 
Vis e vai chamar-se “Heroes of the Cosmos — Selecting and Trainning the Russians Cosmonauts”, será uma visão histórica 
de todos os locais de tremo dos cosmonautas russos, a selecção, onde vivem, onde trabalham, imagens e um mapa da 
Cidade das Estrelas, e será editado em Setembro. Outro projecto é a presidência da BIS que deverei continuar por mais dois 
anos a promover a aventura espacial humana. 


RH — E sempre interessante falar do espaço desta maneira, de como as coisas aconteceram os porquês... 


EO — Muito obrigado pelo tempo que dispensou ao Em Órbita aqui na Astrofest 2003 e gostaria de lhe dizer que o boletim 
irá dedicar uma página à promoção da British Interplanetary Society a partir da edição de Março de 2003. 


' Referindo-se à missão ASTP em conjunto com a União Soviética. 
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The British Interplanetary Society 





"From imagination to reality" 


A BIS - British Interplanetary Society (fundada em 1933) é dedicada a iniciar, promover e disseminar novos conceitos e 
informação técnica acerca do Espaço. Reuniões regulares, publicações, visitas e exposições, encorajam a pesquisa 
fundamental em Astronáutica ao providenciar um maior foco para aqueles com interesses especializados. Com políticas 
espaciais avançadas, a Sociedade suporta activamente o avanço da Astronáutica tanto a nível nacional como a nível 
internacional. 


A BIS publica uma revista mensal totalmente a cores, “Spaceflight”, que foi pela primeira vez publicada em 1956. 
Publica também um jornal técnico bimensalmente, “Journal of The British Interplanetary Society” (JBIS), que foi pela 
primeira vez publicado em 1934 e duas vezes por anos publica um suplemento, “Space Chronicle”, que foi pela primeira 
vez publicado em 2003. Estas publicações incorporam os últimos avanços científicos e técnicos, notícias e outras 
informações relacionadas com a Astronáutica e com o voo espacial. 


A BIS é financiada de forma independente e é uma organização sem fins lucrativos, obtendo o seu suporte 
financeiro através dos seus membros espalhados pelo mundo. 


Para se tornar membro da BIS pode-o fazer on-line através do seguinte endereço (onde encontrará todos os 
detalhes): 


http://www.bis-spaceflight.com/socG2 .htm 


A BIS tem uma página disponível na Internet em: 


http://www .bis-spaceflight.com/ 
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Lançamentos não tripulados 


Janeiro de 2004 


Em Janeiro de 2004 registaram-se somente 2 lançamentos orbitais, colocando-se em órbita 2 satélites. Desde 1957 e tendo 
em conta que até 31 de Janeiro foram realizados 4.312 lançamentos orbitais, 268 lançamentos foram registados neste mês, 
o que corresponde a 6,211% do total. É no mês de Dezembro onde se verificam mais lançamentos orbitais (425 
lançamentos que correspondem a 9,849% do total) e o mês de Janeiro é o mês no qual se verificam menos lançamentos 
orbitais. 





Lançamentos orbitais no mês de Janeiro desde 1957 
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11 de Janeiro — 11K77 Zenit-3SL DM-SL (SL-19) 


Estrela do Sul (Telstar-14) 


O primeiro lançamento orbital de cada ano é sempre 
aguardado com uma dupla expectativa que sobrevive deste 
os primeiros anos da aventura espacial. Se por um lado se Lançamento orbital n.º 4.311 

espera pelo primeiro voo por ser isso mesmo, o primeiro Lançamento Sea Launch n.º 11 (0,255% ) 

voo do ano, existe também uma sensação de antecipação Lançamento Plataforma Odyssey n.º 11 (0,255%) 
devido à presença do novo ano como que se de algo de 
novo esperássemos. Esta último sensação provém dos tempos da Guerra-Fria nos quais a união Soviética levada a cabo 
dezenas e dezenas de lançamentos sem prévio aviso, surgindo a cada hora a notícia de que algo havia ocorrido para lá da 
Cortina de Ferro. Com o fim do conflito entre as super-potências e o mercado global da informação, hoje sabemos com 
antecipação acerca da generalidade dos lançamentos orbitais que irão ter lugar. Porém, sobre sempre a esperança que o 
novo ao nos traga alguma novidade verdadeiramente desconhecida. 





Em 2004 o primeiro lançamento orbital foi levado a cabo por um foguetão ucraniano 11K77 Zenit-3SL equipado 
com um estágio superior DM-SL de fabrico russo que colocou em órbita um satélite com equipamento americano e 
brasileiro. 


O lançador 11K77 Zenit-3SL DM-SL 


O foguetão 11K77 Zemt-3SL DM-SL, também designado J-1 (Designação Sheldom) ou SL-16 (Departamento de Defesa 
dos Estados Unidos e NATO), pertence à família dos lançadores Energiya e foi desenvolvido, na sua versão original como 
11K77 Zemt-2, para servir como substituto dos lançadores derivados a partir de mísseis balísticos intercontinentais 
utilizados desde os anos 60. Porém, e sendo construído na Ucrânia, com a desintegração da União Soviética a planeada 
produção em grande escala deste lançador foi cancelada e o seu futuro ameaçado com o investimento feito na família de 
lançadores Angara. 


O desenvolvimento do Zemnt foi miciado em 1978 e os primeiros testes do primeiro estágio Zenit-1 foram 
iniciados em 1982, tendo os trabalhos na primeira plataforma destes lançadores sido concluídos em Dezembro de 1983. 
Apesar de todos os trabalhos nas instalações de apoio para os veículos estarem prontas, o primeiro lançamento for 
sucessivamente adiado devido aos problemas no desenvolvimento do primeiro estágio. 


Finalmente a 13 de Abril de 1985 foi iniciada uma série de lançamentos de ensaio que se prolongou até 1987 
colocando em órbita uma série de cargas experimentais, findos os quais todo o sistema do Zenit foi aceite para uso militar. 


Uma versão do seu primeiro estágio foi utilizada como propulsor lateral do potente 11K25 Energiya, entretanto 
abandonado. Foram construídas duas plataformas em GIK-5 Baikonur, mas outras plataformas em GIK-1 Plesetsk nunca 
foram concluídas sendo entretanto convertidas para serem utilizadas com os Angara. 


Desde o inicio do programa que estava prevista a construção de um lançador a três estágios, o Zenit-3, para 
colocar cargas na órbita geossincrona. Esta versão utilizaria o estágio 11D68 Block-D já utilizado no 11452 N1 Nositol e 
8K82K Proton-K, podendo assim substituir este lançador na colocação de satélites na órbita de Clarke. Nos anos 80 foi 
considerado o seu lançamento a partir de uma base situada no Cabo York, Austrália, sendo posteriormente adoptado pelo 
consórcio Sea Launch para lançamentos a partir de uma plataforma petrolífera norueguesa reconvertida e situada no 
Oceano Pacífico no equador terrestre. 


Este foi o 11º lançamento do 11K77 Zenit-3SL dos quais somente um fracassou, tendo assim uma taxa de sucesso 
de 90,91%. O primeiro lançamento do Zenit-3SL ocorreu a 28 de Março de 1999 (0129:59UTC) tendo colocado em órbita 
o satélite DemoSat (25661 1999-0144). Por outro lado, o primeiro fracasso teve lugar no seu terceiro lançamento ocorrido 
a 12 de Março de 2000 (1449:15UTC) quando falhou o lançamento do satélite ICO F-1. 


O 11K77 Zemt-3SL desenvolve uma força de 740.000 kgf no lançamento, tendo um peso de 471.000 kg. Tem um 
comprimento de 59,6 metros e um diâmetro de 3,9 metros. O seu primeiro estágio, Zenit-1, tem um peso bruto de 354.300 
kg, pesando 28.600 kg sem combustível. No lançamento desenvolve 834.243 kgf, tendo um les (vácuo) de 337 s, um Ies- 
nm de 311 s e um Tq de 150 s. Tem um comprimento de 32,9 metros e um diâmetro de 3,9 metros. Este estágio está 
equipado com um motor RD-171 (11D521), com quatro câmaras de combustão, que consome LOX/Querosene. Este motor 
tem um peso de 9.500 kg, um diâmetro de 4,0 metros e um comprimento de 3,8 metros, sendo capaz de desenvolver 
806.000 kgf (vácuo) com um Tes (vácuo) de 337 s, um Tes-nm de 309 s e um Tq de 150 s. Uma versão deste estágio foi 
utilizada como propulsor lateral no lançador 11K25 Energiya e recuperados após o lançamento com o uso de pára-quedas. 


O segundo estágio, Zenit-2, tem um peso bruto de 90.600 kg e uma massa de 9.000 kg sem combustível. E capaz 
de desenvolver 93.000 kgf (vácuo), tendo um les de 349 s e um Tq de 315 s. Tem um diâmetro de 3,9 metros e um 
comprimento de 11,5 metros. Está equipado com um motor RD-120 (também designado 11D123). Desenvolvido por 
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Valentin Glushko, o motor tem um peso de 1.125 kg, um diâmetro de 1,9 metros e um comprimento de 3,9 metros, 
desenvolvendo 85.000 kgf (em vácuo) com um les de 350 s e um Tq de 315 s. O RD-120 tem uma câmara de combustão e 
consome LOX/Querosene. 


O terceiro estágio, Block DM-SL ou 11D68, tem um peso bruto de 17.300 kg e uma massa de 2.720 kg sem 
combustível. É capaz de desenvolver 8.660 kgf, tendo um Tes de 352 s e um Tq de 650 s. Tem um diâmetro de 3,7 metros e 
um comprimento de 5,6 metros. Está equipado com um motor RD-58M (também designado 11D58M). Desenhado por 
Korolev e desenvolvido entre 1970 e 1974, o RD-58M tem um peso de 230 kg, um diâmetro de 1,2 metros e um 
comprimento de 2,3 metros, desenvolvendo 8.500 kgf (em vácuo) com um Tes de 353 s e um Tq de 680 s. O motor tem uma 
câmara de combustão e consome LOX/Querosene. 


Estrela do Sul-1 


O satélite Estrela do Sul-l seria 
originalmente colocado em órbita por um 
foguetão Delta-4 Medium+ (4,2), sendo 
posteriormente transferido para um 
lançador 11K77 Zemt-3SL DM-SL. 





O satélite irá cobrir o Brasil, os 
países andinos na América do Sul, os 
países NAFTA e os países localizados no 
cone Sul do continente sul-americano. 
Transporta 41 repetidores em banda-Ku, 
tendo um peso de 4.694 kg no 
lançamento. O satélite é baseado no 
modelo LS-1300 e foi construído pela 
Space Systems/Loral, sendo operado pela 
Loral Skynet do Brasil. Em operação o 
Estrela do Sul-l estará localizado a 63º de 
longitude Oeste sobre o equador terrestre. 


A ogiva de protecção PU contendo no seu interior o satélite de Lançamento do Estrela do Sul-1 
comunicações Estrela do Sul-l é transportada para o Sea Launch Nois it deNgs no dE Oia ali 
Commander onde foi acoplada aos estágios inferiores do veículo Estrela do Sul-l foi transportado para o 


lançador, Imagem: Sea Launch. porto de abrigo da Sea Launch Company 
em Long Beach, Califórnia, onde foi 
preparado para a viagem até à zona de lançamento. Numa fase inicial o satélite foi colocado na denominada Payload 
Processing Facility onde foi submetido a uma série de testes, abastecido e colocado no interior da ogiva de protecção PU 
(Payload Unit). Estas operações foram realizadas até ao dia 15 de Dezembro e no dia seguinte a PU foi transportada para o 
Sea Launch Commander onde foi acoplada aos estágios inferiores do veículo lançador. 





As operações de acoplagem da PU com o 11K77 Zemt-3SL DM-SL decorreram até ao dia 20 de Dezembro, altura 
em que o lançador foi transferido para a Plataforma de Lançamento Odyssey. Através da rampa de popa do Sea Launch 
Commander o foguetão é retirado do navio. Posteriormente são colocadas umas braçadeiras no primeiro e segundo estágios 
do veículo que juntamente com um sistema de cabos elevam o lançador para o hangar da plataforma de lançamento. Antes 
de se Iniciar a viagem para o equador, procede-se a um teste de todo o sistema colocando o foguetão na vertical sobre a 
plataforma de lançamento. Esta operação decorreu a 22 de Dezembro. 
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À viagem para o equador teve início a 26 de Dezembro para a Plataforma de Lançamento Odyssey seguida no dia 
29 de Dezembro pelo Sea Launch Commander. A chegada ao local de lançamento no Oceano Pacífico (154º longitude 
Oeste) deu-se a 7 de Janeiro de 2004. Após a chegada ao local de lançamento deu-se início à contagem decrescente de 772 
horas para um lançamento que estava então agendado para o dia 11 de Janeiro, pois havia já sido adiado por 24 horas 
devido à presença de uma tempestade 
na rota que as embarcações haviam 
seguido até ao local de lançamento. 
Posteriormente o lançamento havia 
sido adiado por mais 10 minutos para 
as 04]3UTC para acomodar um 
melhor acesso à rede TDRS (Tracking 
and Data Relay Satellite) da NASA. 


Em preparação para o 
lançamento o foguetão 11K77 Zemt- 
3SL DM-SL foi colocado na sua 
posição vertical sobre a plataforma de 
lançamento às 1930UTC do dia 9 de 
Janeiro. 


A contagem decrescente 
decorreu sem qualquer problema e nas 
duas horas que antecederam o 
lançamento o lançador foi abastecido 


com querosene e com LOX, sendo a Através da rampa de popa do Sea Launch Commander o foguetão é retirado 
plataforma evacuada antes de se do navio. Posteriormente são colocadas umas braçadeiras no primeiro e 
proceder a esta operação. A T-l6m segundo estágios do veículo que juntamente com um sistema de cabos elevam 


(0357UTC) do dia 11 de Janeiro deu- o lançador para o hangar da plataforma de lançamento. Imagem: Sea Launch. 
se a retracção do braço de erecção e 


transporte do foguetão na plataforma 
de lançamento. Este braço foi utilizado para transportar o veículo a partir do seu hangar na plataforma e o colocar na zona 
de lançamento. 


O primeiro lançamento orbital de 2004 teve lugar às 0412:59,170UTC. A T+Im 10s (0414:09UTC) o veículo 
havia já ultrapassado a zona de máxima pressão dinâmica e às 0414:59UTC (T+2m) passava a área de máxima aceleração 
(4 g's). O final da queima do motor RD-171 do primeiro estágio tinha lugar às 0415:30UTC (T+2m 31s) seguindo-se a 
separação deste estágio que acabaria por cair no Oceano Pacífico a 834 km de distância da Plataforma Odyssey. Após a 
separação do primeiro estágio entrava em ignição o motor do segundo estágio. 





A separação da ogiva de 
protecção do satélite Estrela do Sul-l 
tinha lugar às 0416:29UTC (T+3m 30s). 
A ogiva também iria carr no Oceano 
Pacífico, mas a uma distância de 950 km 
da Plataforma Odyssey. 


Às 0420:14UTC (T+7m 15s) a 
força do motor do segundo estágio era 
diminuída em preparação para o final da 
sua ignição que teria lugar às 
0720:29UTC (T+7m 30s). Após o final da 
ignição do motor RD-120 os motores 
vernier deste estágio continuaram a 
funcionar até às 0421:52UTC (T+8m 
53s). De seguida procedeu-se à separação 
do segundo estágio que acabaria por cair 
no Oceano Pacífico a cerca de 4.800 km 
da Plataforma Odyssey. 





Por momentos o conjunto Block 
O Sea Launch Commander encontra-se a 5,6 km da Plataforma Odyssey DM-SL/Estrela do Sul-l seguiu uma 


na qual o foguetão 11K77 Zenit-3SL DM-SL (SL-19) aguarda a hora do trajectória balística até que às 
lançamento. Imagem: Sea Launch. 0422:07UTC (T+9m 08s) o Block DM- 
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SL entrou em ignição pela primeira vez. Esta ignição terminou a T+I3m 35s (0426:34UTC) entrando o conjunto numa 
órbita preliminar em torno do planeta. A segunda ignição do Block DM-SL teve lugar às 0502:09UTC (T+49m 10s) e teve 
uma duração de seis minutos, terminando às 0508:09UTC (T+55m 10s). 


À separação entre o satélite Estrela do Sul-l e o estágio Block DM-SL teve lugar às 0518:48UTC (T+lh 5m 49s). 
O satélite for colocado numa órbita de transferência para a órbita geossincrona com um apogeu a 35.786 km de altitude, um 
perigeu de 760 km de altitude e uma inclinação orbital de 0,17º em relação ao equador terrestre. A tabela seguinte” indica 
os parâmetros orbitais do satélite a caminho da sua posição na órbita geostacionária. 


Data / Hora (UTC) Apogeu (km) Perigeu (km) Inclinação Orbital Período Orbital 
() (min.) 
7 


Após entrar em órbita terrestre o satélite Estrela do Sul recebeu a Designação Internacional 2004-0014 e o número 
de catálogo orbital 28137. Para as restantes designações dos objectos resultantes deste lançamento ver “Outros Objectos 
Catalogados”. 





No dia 13 de Janeiro era anunciado que o satélite Estrela do Sul-l estaria a encontrar dificuldades na abertura de 
um dos seus painéis solares. A Space Systems/Loral estaria a recolher dados relativos a este problema que poderia afectar o 
desempenho do satélite em órbita. Durante esta operação o veículo encontrava-se num modo de segurança, tendo no 
entanto a energia suficiente para se manter em bom estado. 





º Dados fornecidos por Antonín Vitek http://www lib.cas.cz/www/space.40/INDEXA.HTM 
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29 de Janeiro — 114511U Soyuz-U (683) 


Progress M1-11 (ISS-13P) 


Após o acidente com o vaivém espacial OV-102 Columbia 
a 1 de Fevereiro de 2003 e com o facto de os vaivéns 
ficarem impedidos de voar nos meses seguintes, a NASA Lançamento orbital n.º 4.312 

solicitou à Rússia a realização de mais uma missão não Lançamento Rússia n.º 2.704 (62,709%) 

tripulada de um cargueiro Progress. Essa missão deveria Lançamento GIK-5 Baikonur n.º 1.128 (26,160% ) 
ter lugar em finais de 2003, substituindo assim em parte a 
capacidade de carga do vaivém espacial americano. O cargueiro Progress M1-11 estava originalmente previsto para ser 
lançado em direcção à estação orbital ISS a 20 de Novembro de 2003. No entanto a missão ISS-13P acabou por ser adiada 
por dois meses devido, segundo a Rússia, ao facto de a ISS estar devidamente abastecida com as provisões necessárias para 
os meses seguintes não tornando assim tão urgente a realização da missão. Porém, este facto não convenceu muitos dos 
analistas ocidentais que acreditam que a principal razão para o adiamento da missão não tripulada se ficar a dever a 
dificuldades económicas por parte da Corporação Energiya e da agência espacial russa Rosaviakosmos. 





A versão carga da Soyuz 


O cargueiro 11F615AS55 7K-TGMI n.º 260 for o 102º cargueiro russo a ser colocado em órbita, dos quais 43 foram do tipo 
Progress (incluindo o cargueiro Cosmos 1669), 48 do tipo Progress M (incluindo o Progress M-SO1) e 11 do tipo Progress 
M1. Os Progress 1 a 12 serviram a estação orbital Salyut 6; os Progress 13 a 24 e o Cosmos 1669 serviram a estação orbital 
Salyut 7; os Progress 25 a 42, Progress M a M-43 e Progress M1-1, M1-2 e M1-5 serviram a saudosa estação orbital Mir. 


O veículo Progress Ml é uma versão modificada do cargueiro Progress M, sendo capaz de transportar mais 
combustível do que o modelo original num máximo de 1.950 kg (além de 1.800 kg de equipamento ou mantimentos). 
Tendo um peso total de 7.150 kg, este cargueiro é constituído por três módulos: 


e Módulo de Carga — GO Gruzovoi Otsek (com um comprimento de 3,0 metros, um diâmetro de 2,3 metros 
e um peso de 2.520 kg) com um sistema de acoplagem e está equipado com duas antenas tipo Kurs; 


e Módulo de Reabastecimento — OKD Otsek Komponentov Dozapravki (com um comprimento de 2,2 
metros, um diâmetro de 2,2 metros e um peso de 1.980 kg) destinado ao transporte de combustível para as 
estações espaciais; 


e Módulo de Serviço PÃO Priborno-Agregatniy Otsek (um comprimento de 2,3 metros, um diâmetro de 
2,1 metros e um peso de 2.950 kg) que contém os motores do veículo tanto para propulsão como para 
manobras orbitais. O seu aspecto exterior é muito semelhante ao dos veículos tripulados da série Soyuz 


TM. 
ia 
ais 





7K-TGMI 

MI-9(9P) | (róisAss)nes8 | 27531 | 2002-045A | 25-Set02 | Soyuz-FG | 29-Set02 
7K-TOGM 

M-47 (10P) | (yr6ISASS)nº247 | 27680 | 2003-0064 | 2-Fev-03 Soyuz-U | 4-Fev-03 
7K-TGMI 

MI-IO (MP) | (1yF615A55)nº259 | 27823 | 2003-0254 | 8-Jun03 | Soyuz-FG | 11-Jun-03 

M-48 (12P) a 27873 | 2003-0394 | 29-Ago-03 | Soyuz-U | 31-Ago-03 | ISS 

, (11F615AS5) n.º 248 8 vu 8 
7K-TGMI 

MI-H (13P) | (1 F615A55)nº260 | 28142 | 2004-0024 | 29-Jan-04 | SoyuzU | 31-Jan-04 
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O venerável 114511U Soyuz-U 


O foguetão 114511U Soyuz-U é a versão do lançador 114511 Soyuz, 
mais utilizada pela Rússia para colocar em órbita os mais variados tipos 
de satélites. Pertencente à família do R-7, o Soyuz-U também tem as 
designações SS-6 Sapwood (NATO), SL-4 (departamento de Defesa dos 
Estados Unidos), A-2 (Designação Sheldom). 


O Soyuz-U é fabricado pelo Centro Espacial Estatal Progress de 
Produção e Pesquisa em Foguetões (TsSKB Progress) em Samara, sobre 
contrato com a agência espacial russa. 


É um veículo de três estágios, sendo um constituído por quatro 
propulsores laterais a combustível líquido. O Block A constitui o corpo 
principal do lançador e está equipado com um motor RD-118. Tendo um 
peso bruto de 99.500 kg, este estágio pesa 6.550 kg sem combustível e é 
capaz de desenvolver 99.700 kgf no vácuo. Tem um les de 315 s e um 
Tq de 280s. Como propolentes usa o LOX e o querosene (capazes de 
desenvolver um Isp-nm de 248 s). O Block A tem um comprimento de 
27,1 metros e um diâmetro de 2,95 metros. 


O motor RD-108 foi desenhado por Valentin Glushko nos anos 
60. É capaz de desenvolver uma força de 101.632 kgf no vácuo, tendo 
um les de 315 s e um les-nm de 248 s. O seu tempo de queima é de 286 
s. O peso do motor é de 1.400 kg, tendo um diâmetro de 1,4 metros, um 
comprimento de 2,9 metros. As suas quatro câmaras de combustão 
desenvolvem uma pressão de 51,00 bar. 


Em torno do Block A estão colocados quatro propulsores 
designados Block B, V, G e D. Cada propulsor tem um peso bruto de 
43.400 kg, pesando 3.800 kg sem combustível. Têm um diâmetro de 
2,68 metros e um comprimento 19,6 metros, desenvolvendo 101.400 kgf 
no vácuo, tendo um les de 314 s e um tempo de queima de 118 s. Cada 
propulsor está equipado com um motor RD-117 que consome LOX e 
Querosene, desenvolvendo 101.130 kgf no vácuo durante 118 s. O seu 
les é de 314 s e o Tes-nm é de 257 s, sendo o Tg de 118 s. Cada motor 
tem um peso de 1.200 kg, um diâmetro de 1,4 metros e um comprimento 
de 2,9 metros. Têm quatro câmaras de combustão que desenvolvem uma 
pressão no interior de 58,50 bar. Tal como o RD-108, o RD-107 foi 
desenhado por Valentin Glushko. 


O último estágio do lançador é o Block I equipado com um 
motor RD-0110. Tem um peso bruto de 25.300 kg e sem combustível 
pesa 2.410 kg. É capaz de desenvolver 30.400 kgf e o seu Tes é de 330 s, 
tendo um tempo de queima de 230 s. Tem um comprimento de 6,7 
metros e um diâmetro de 2,66 metros, utilizando como propolentes o 
LOX e o querosene. O motor RD-0110, também designado RD-461, foi 
desenhado por Semyon Ariyevich Kosberg. Tem um peso de 408 kg e 
possui quatro câmaras de combustão que desenvolvem uma pressão de 
68,20 bar. No vácuo desenvolve uma força de 30.380 kgf, tendo um Tes 
de 326 s e um tempo de queima de 250 s. Tem um diâmetro de 2,2 
metros e um comprimento de 1,6 metros. 


O 114511U Soyuz-U é capaz de colocar uma carga de 6.855 kg numa órbita média a 220 km de altitude e com 
uma inclinação de 51,6º em relação ao equador terrestre. No total desenvolve uma força de 410.464 kgf no lançamento, 
tendo uma massa total de 297.400 kg. O seu comprimento atinge os 51,1 metros e a sua envergadura com os quatro 


propulsores laterais é de 10,3 metros. 


No total já foram lançados 673 veículos deste tipo dos quais falharam 18, tendo assim uma taxa de sucesso de 
97,325%. O primeiro lançamento de um veículo 114511 Soyuz deu-se a 28 de Novembro de 1966 a partir do Cosmódromo 
NIIP-5 Baikonur. Neste dia o lançador 114511 Soyuz (n.º 1) colocou em órbita o satélite Cosmos 133 Soyuz 7K-OK n.º 2 
(02601 1966-1074). Por seu lado o primeiro 11A511U Soyuz-U foi lançado a 18 de Maio de 1973, a partir do 
Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk e colocou em órbita o satélite Cosmos 559 Zenit-4MK (06647 1973-0304). O primeiro 
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desarre com o 114511U Soyuz-U ocorreu a 23 de Maio de 1974, quando falhou o lançamento de um satélite do tipo 
Yantar-2K a partir do Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk. 


Este lançamento marcou o 1.685º lançamento com sucesso para um lançador da família do R-7 (a seguinte tabela 
mostra os 10 últimos lançamentos que utilizaram foguetões 114511U Soyuz-U). 


Lançamento Hora UTC Eaca intao rma Carga 
Lançamento Lanç. 


2002-008 25-Fev- 17:26:00 GIK-1 Plesetsk LC43-3 Cosmos 2387 (27382 2002-0084) 
2002-013 21-Mar-02 20:13:38 GIK-5 Baikonur 17P32-5 Progress M1-8 (27395 2002-0134) 


- 02 
2002-020 25-Abr-02 6:26:35 GIK-5 Baikonur 17P32-5 Soyuz TM-34 (27416 2002-0204) 
2002-033 26-Jun-02 5:36:30 GIK-5 Baikonur 17P32-5 Progress M-46 (27454 2002-0334) 
- 2 
3 Ê 


2003-025 
2003-055 
2003-039 
2004-002 GIK-S Baikonur 


Carga a bordo do Progress M1-11 


0 
2002-F03 | 15-Out-0 18:20:00 | GIK-1 Plesetsk LC43-3 
2003-006 18:59:00 | GIK-5 Baikonur | 17P32-5 Progress M-47 (27680 2003-0064) 





No lançamento o cargueiro tinha um peso de 7.283 kg. Este peso distribuía-se por combustível, água, mantimentos, 
equipamento pessoal para os tripulantes da ISS e outra carga. 


No sistema integrado de propulsão do 
cargueiro (KDU) encontrava-se propolente nos tanques 
do sistema de reabastecimento (carga de combustível) e 
gás em cilindros para abastecimento de oxigénio (SrPK) 
— oxigénio e ar — além de água em tanques do sistema 
Rodnik e propolentes nos tanques do sistema KDU para 
as necessidades da ISS, isto tudo num total de 2.101,2 
kg. 


O cargueiro transportava um total de 1.531,2 
kg de carga para a estação incluindo: 2 fatos espaciais 
Orlan, 2 SOGS (unidades absorventes, unidades 
suplentes para bomba de vácuo, sistema de purga de 
nitrogénio e instrumentos de análise de gases), material 
SVO para o sistema de fornecimento de água (unidade 
BKV de condicionamento de água, unidades BKO de 
colunas de purificação, 4 tanques de armazenamento 
EDV com líquido de descontaminação, 3 separadores 
BRPK de condensação ar/líquido, filtros FGS), material 
para as instalações sanitárias e de higiene SSGO (6 
contentores KTO de dejectos sólidos, 6 tanques EDV de 
armazenamento de água, filtros de ar, contentor com 
agente conservante E-K), unidades para o subsistema de 
alimentação SOP (26 contentores com rações 
alimentares, produtos alimentares frescos), para o kit 
individual de cada tripulante (roupa interior, material de 
higiene pessoal, unidades preventivas para os efeitos 
adversos da micro gravidade, material de auxílio 
médico, unidades de medição de radiação), dispositivos 
de segurança pessoal, para o sistema de protecção 
contra incêndios SPPT (7 aparelhos de respiração, 12 detectores de fogo DS-7A, 3 detectores de fumo), para o sistema de 
controlo térmico SOTR (2 unidades de troca de calor e receptores de condensação, kits de instalação SKV e instrumentação 
de regeneração de ar), para o sistema de fornecimento de energia SEP (2 unidades 8004), 3 cabos para o sistema de 
controlo de movimento SUD, para o sistema de acoplagem e de transferência interna, para o sistema de reparação e 
manutenção STOR (ferramentas e cinto de ferramentas), para o complexo de suporte da tripulação KSPE e elementos 
estruturais (ficheiros para gravação de informação de voo e material para fotografia e vídeo) e material para pesquisa 
biotecnológica e medico-biológica. 
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Foi também transportado material da NASA e diverso equipamento científico (ESA/Holanda, ESA/Rússia — 
Matroshka”, NASDA.). 


A missão ISS-13P 


No dia 14 de Fevereiro o Director Geral da agência espacial russa Rosaviakosmos, Yuri Koptev, encontrou-se com o 
Presidente russo Vladimir Putin, para lhe apresentar os planos da agência espacial russa para a ISS. Durante este encontro 
de 90 minutos, Koptev apresentou as propostas da Rosaviakosmos e solicitou um aumento de fundos para o programa 
: espacial. Por seu lado, Putin não prometeu a 
Koptev um aumento dos fundos para a 
exploração espacial devido ao estado da 
economia russa, no entanto propôs que estes 
planos fossem apresentados a Mikhail 
Kasyonov, Primeiro-ministro da Rússia. 


A 17 de Fevereiro de 2003 Kasyonov 
e Koptev encontravam-se em Moscovo para 
analisar o financiamento da participação russa 
no projecto da ISS. Nesta reunião, Kasyonov 
daria | uma | aprovação informal E] 
Rosaviakosmos para a elaboração de um 
esquema financeiro que permitisse à 
Corporação RSC Energiya aumentar o ritmo 
de construção dos cargueiros Progress-M para 
a ISS. Kasyonov analisou também uma 
proposta de Koptev para considerar a 
disponibilidade de um fundo suplementar para 
a construção destes cargueiros na segunda 
metade de 2003 caso os vaivéns espaciais americanos permanecessem em suspenso por tempo indeterminado. 





O custo de um cargueiro Progress-M ronda os 23 milhões de euros e a sua construção demora 18 meses. Quanto 
Koptev solicitou o aumento do 
financiamento para a construção de mais 
cargueiros, 12 destes veículos encontravam- 
se em construção e numa fase muito 
embrionária. Nesta altura encontravam-se já 
construídos três cascos que poderiam ser 
equipados e lançados para a ISS até finais de 
2003, no entanto a corporação Energiya teria 
ainda de construir os cascos e o equipamento 
que seria utilizado para os cargueiros 
Progress a serem lançados em 2004. 


Nos dias 12 e 13 de Fevereiro de 
2003 uma delegação da NASA visitou a sede 
da Rosaviakosmos em Moscovo e as 
instalações da corporação Energiya para 
determinar quantos cargueiros e cápsulas 
Soyuz TMA se encontravam em fase de 
construção. Segundo a corporação Energiya 
citada em meados do mês de Fevereiro de 
2003, esta poderia construir mais veículos 
Progress se no entanto fosse paga para tal. Este pagamento teria de incluir o dinheiro que a corporação iria perder caso não 
lançasse o astronauta espanhol Pedro Duque a bordo de uma cápsula Soyuz TMA no mês de Maio seguinte. De salientar 
que todos os membros participantes no projecto haviam acordado que a tripulação da ISS seria reduzida para dois membros 





? A Matroshka foi colocada no exterior da ISS no dia 26 de Fevereiro. Esta experiência tem por objectivo medir os níveis 
de radiação que os astronautas absorvem no espaço. A experiência tem uma forma humana e é constituída por uma cabeça 
e um torso. É fabricada com osso natural e um material sintético semelhante aos tecidos humanos. Foram colocados 
sensores para medir a radiação tanto no interior como no exterior do modelo e em áreas tais como o estômago, pulmões, 
fígado, cólon e olhos. A Matroshka irá permanecer no exterior da ISS durante um ano. Este projecto é coordenado pela 
agência espacial alemã. 
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devida à indisponibilidade dos veículos americanos para fazerem transportes para a estação espacial e entregar novas 
tripulações. 


Após ser entregue no Cosmódromo GIK-5 Baikonur em princípios de Janeiro de 2004, no dia 19 deste mês foi 
levada a cabo uma reunião da Comissão Técnica que tomou a decisão de iniciar o abastecimento do cargueiro 7K-TGM1 
(11F615A55) nº 260 com os seus propolentes e com os gases de pressurização que seriam utilizados em órbita para levar a 
cabo as respectivas manobras orbitais. 


De salientar que já na altura da União 
Soviética os diferentes veículos colocados lançados 
para o espaço só eram baptizados com as suas 
designações defintivas após atingirem a órbita 
terrestre. O mesmo acontece com os veículos do 
programa espacial tripulado. O cargueiro Progress M1- 
11 oficialmente só recebeu esta designação após entrar 
em órbita, sendo anteriormente designado 11F615ASS 
nº 260. 


O abastecimento do cargueiro teve início no 
dia 20 de Janeiro sendo finalizado a 22 de Janeiro e 
posteriormente foi transferido para o edifício de 
montagem e ensaios para as operações de 
processamento finais. No dia 23 de Janeiro o veículo 
foi acoplado ao compartimento de transferência e no 
dia seguinte procedeu-se à sua inspecção por parte dos 
desenhadores e engenheiros da RSC Energiya. Neste 
dia o lançador foi colocado no interior da ogiva de 
protecção do foguetão lançador 114511U Soyuz-U. 


Após a verificação final da instalação da ogiva 
de protecção, o módulo orbital do foguetão lançador foi 
transferido do edifício de processamento para o edifício 
de integração e montagem do lançador onde foi 
acoplado aos estágios inferiores. A integração do 
módulo orbital teve lugar no dia 26 de Janeiro e neste 
mesmo dia procedeu-se a uma reunião entre a 
Comissão Técnica e a Comissão Governamental que 
decidiu proceder com o transporte do foguetão 
contendo o cargueiro 11F615A5S5 nº 260 para a 
plataforma de lançamento 17P32-5 (LC1] PU-5). O 
transporte teve lugar a 27 de Janeiro tendo o veículo 
sido colocado na posição vertical na plataforma de 
lançamento. 


O lançamento do cargueiro 11F615AS5S5 nº 260 
teve lugar às 1158:06UTC do dia 29 de Janeiro de 
2004. A separação dos quatro propulsores laterais que 
constituíam o primeiro estágio do lançador teve lugar 
às 1200:05UTC (T+Im 58,78s). Os quatro propulsores 
acabariam por cair na província de Karaganda no 
Cazaquistão. O final da queima do segundo estágio 
teve lugar às 1202:53UTC (T+4m 47,30s) e a sua 
separação do terceiro estágio tinha lugar às 
1203:03UTC (T+4m 57,05s), acabando por cair 
também na provincia de Karaganda, Cazaquistão. O 
final da queima do terceiro estágio teve lugar às 
1206:5S2UTC (T+8m 45,88s) com a separação do 
cargueiro a ter lugar às 1206:5SUTC (T+8m 49,18s). 





Após a tingir a órbita terrestre o cargueiro 
11F615AS55S nº 260 foi baptizado com a designação 
Progress M1-11. A órbita inicial tinha um apogeu de 245,0 km de altitude, um perigeu de 193,0 km de altitude, uma 
inclinação orbital de 51,66º em relação ao equador terrestre e um período orbital de 88,59 minutos. 
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Tal como tem acontecido com os lançamentos russos no âmbito do projecto da ISS, a NASA amsiste de forma 
incorrecta e absurda em atribuir a sua própria designação aos veículos espaciais lançados por outras nações. O cargueiro 
Progress M1-11 não foi excepção com a NASA a denominá-lo Progress 13. Na realidade o cargueiro Progress 13 (13210 
1982-0474) foi colocado em órbita a 23 de Maio de 1982 por um foguetão 11A511U Soyuz-U (Ts15000-283) a partir do 
Complexo 17P32-5 (LC1 PU-5) do Cosmódromo NIIP-5 Baikonur em direcção à estação espacial Salyut-7 com a qual 
acoplou a 25 de Maio de 1982. O Progress 13 permaneceu acoplado à Salyut-7 até ao dia 4 de Junho de 1982, reentrando 
na atmosfera terrestre às 0005UTC do dia 6 de Junho de 1982. 


O facto da NASA denominar o Progress M1-11 leva em erro os meios de comunicação social internacionais que 
decidem, também de forma incorrecta, adoptar a designação atribuída pela NASA devido ao facto de esta ser a missão ISS- 
I3P, isto é o 13º cargueiro Progress lançado para a estação espacial ISS. 


A primeira manobra orbital (DV1) teve lugar às 1533:13UTC (T+3h 35m 07s). Os motores do Progress M1-11 
foram accionados, aumentando a velocidade do veículo em 12,16 m/s. Após esta manobra o Progress M1-11 ficou colocado 
numa órbita com um apogeu de 262,32 km de altitude, um perigeu de 191,51 km de altitude, uma inclinação orbital de 
51,65º e um período orbital de 88,73 minutos. A segunda manobra orbital (DV2) teve lugar às 1610:03UTC (T+4h 1Im 
57s). Esta manobra provocou um aumentando de velocidade em 6,76 m/s. Após esta manobra o Progress M1-11 ficou 
colocado numa órbita com um apogeu de 280 km de altitude, um perigeu de 224 km de altitude, uma inclinação orbital de 
51,63º e um período orbital de 89,54 minutos. 


O Progress M1-11 seguiu os procedimentos normais para a aproximação à ISS tendo realizado a sua terceira 
manobra orbital (DV3) às 1248:52UTC (T+ld 0h 50m 46s). A manobra de aproximação à ISS teve início às 1048:07UTC 
(T+Id 22h 50m 01s) do dia 31 de Janeiro. Às 1108:40UTC (T+Ild 23h 10m 34s) foi realizada a quarta manobra de 
aproximação com uma alteração de 26,737 m/s na sua velocidade no primeiro impulso. O segundo impulso teve lugar às 
1131:14UTC (T+Id 23h 33m 085). Às 1131:56UTC (T+Id 23h 33m 50s) procedeu-se à activação do dispositivo de 
encontro e acoplagem Kurs-A no Progress M1-11 seguida da activação do dispositivo Kurs-P no módulo Zvezda as 
1132:00UTC (T+ld 23h 33m 54s). O terceiro impulso (manobra DVS5) teve lugar às 1154:35UTC (T+Hld 23h 56m 29s), 
alterando a velocidade em 38,310 m/s. 


Às 1228:00UTC (T+2d 00h 29m 54s) procedia-se à activação da ligação TORU entre a estação e o cargueiro que 
se encontrava a 9 km de distância. O sistema TORU seria utilizado pelo cosmonauta Alexander Kaleri para acoplar o 
Progress M1-11 manualmente caso fosse necessário. A câmara de TV situada no Progress foi activada às 1230:00UTC 
(T+2d 00h 3Im 54s) e nesta altura o veículo encontrava-se a 8 km da ISS. Pouco depois, às 1237:52UTC (T+2d 00h 29m 
46s) era levada a cabo mais uma ignição dos motores do veículos dando um impulso de 6,735 m/s, seguida de mais duas 
ignições às 1244:06UTC (T+2d 00h 46m 00s), com um aumento de 4,723 m/s, e às 1245:55SUTC (T+2d 00h 47m 49s), com 
um aumento de 2,272 m/s. Entretanto havia-se procedido às 1238:07UTC (T+2d 00h 40m Ols) à orientação balística do 
cargueiro. 


A manobra final de aproximação à ISS inicia-se às 1248:03UTC (T+2d 00h 49m 57s) e às 1257:03UTC (T+2d 
00h 58m 57s) o cargueiro encontra-se estacionário em relação à estação. As 1305:30UTC (T+2d 01h 07m 27s) é iniciada a 
aproximação final e a acoplagem tem lugar às 1313:11UTC (T+2d 01h 15m 275). 


Após entrar em órbita terrestre o Progress M1-11 recebeu a Designação Internacional 2004-0024 e o número de 
catálogo orbital 28142. Para as restantes designações dos objectos resultantes deste lançamento ver “Outros Objectos 
Catalogados”. 
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Quadro de Lançamentos Recentes 


A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo nos meses de Dezembro de 2003 e Janeiro de 2004. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro números que indica 
respectivamente o apogeu orbital (km), o perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados são fornecidos pelo Orbital Information Group 
(OIG) da National Aeronautics and Space Administration. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do boletim Em Orbita. 


Data UTC Des. Int. NORAD Designação Lançador Local Peso (kg) 


02 Dezembro 1004 2003-0544 28095 USA-173 Libra Atlas-2AS (AC-164) Vandenberg AFB, SLC-3E Paga 
(Dados não disponíveis) 

2003-054C 28097 USA-173 Sub-satélite 
(Dados não disponíveis) 


05 Dezembro 0600 2003-0554 28098  Gruzomaket “Kondor-E” 15A35 Strela GIK-5 Baikonur, LC132 800 
459/455/67,1/93,7 
10 Dezembro | 1742:12 2003-056A 28112 Cosmos 2402 8K82K Proton-K Briz-M (410-03/88506)  GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 1.412 
19248/19012/65,1/675,7 

2003-056B 28113 Cosmos 2403 1.412 
19101/18964/65,1/671,9 

2003-056C 28114 Cosmos 2404 1.480 
19194/19025/65,1/674,9 
18 Dezembro 0230  2003-057A 28117  UFO-l1 (USA-174) Atlas-3B (AC-203) Cabo Canaveral AFS, SLC-36B 3.020 
35793 /35785 /5,0/ 1436,2 
21 Dezembro 2003-058A 28129 Navstar-53 (USA-175)  Delta-2 7925-9.5 (D302) Cabo Canaveral AFS, SLC-I7A 2.032 
20327 /20035/55,1/717,9 
27 Dezembro 2003-0594 28132 AMOS-2 11A511U-FG Soyuz-FG Fregat (ST-12) | GIK-5 Baikonur, 17P32-6 (LC31 PU-6) 1.400 
35791/35769/0,1/1435,8 
28 Dezembro 2003-0604 28134 Ekspress AM-22 8K82K Proton-K DM-2M (410-04/13L) | GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 2.600 
35884 /35870/0,0/1440,7 
29 Dezembro 2003-0614 28140 Tan Ce-l (Double Star-1) CZ-2C Chang Zheng-2C/CTS (CZ2C-22) Xichang SLC 330 
78954 /556/28,3/ 1643,6 
1M Janeiro 0412:59 2004-0014 28137 Estrela do Sul-1 (Telstar-14) 11K77 Zent-3SL DM-SL (SL-19) Oc. Pacífico, Odyssey 4.694 
36762 /35792/0,1/1.459,6 
29 Janeiro 1158:06 2004-002A 28142 Progress M1-11 (ISS-13P) 114511U Soyuz-U (683) GIK-5 Baikonur, 17P32-5 (PCI PU-5) 7.283 
373 /363/51,6/91,9 
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Data 


11 de Janeiro 

29 de Dezembro 
28 de Dezembro 
29 de Janeiro 

08 de Julho 

10 de Março 

27 de Junho 

24 de Dezembro 
23 de Junho 

16 Setembro 

16 Setembro 

16 Setembro 

16 Setembro 

16 Setembro 


Des. Int. 


2004-001B 
2003-061B 
2003-060D 
2004-002B 
1976-066D 
1977-018F 
1978-064P 
1979-104U 
1981-059) 


1987-079BD 
1987-079BE 
1987-079BF 
1988-085CM 
1988-085CN 


NORAD Designação 


Block DM-SL (SL-19) 
L-35 (€Z22C-22) 
SL-12 R'B(2) 

Block-I (683) 


28138 
28141 
28139 
28143 
28144 
28145 
28146 
28147 
28148 
28149 
28150 
28151 
28153 
28154 
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(Destroço) 
(Destroço) 


(Destroço) Seasat-1 


(Destroço) 


(Destroço) NOAA-7 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) 


Lançador 


11K77 Zemt-3SL DM-SL (SL-19) 
CZ-2C Chang Zheng-2C (CZ2C-22) 
8K82K Proton-K DM-2M (410-04/13L) 
1H AS1IU Soyuz-U (683) 
Delta-2914 (611/D125) 

Delta-2914 (612/D129) 

Atlas-F (23F) 

Ariane-1 (L01) 

Atlas-F (87F) 

8K82K Proton-K DM-2 (339-02) 
8K82K Proton-K DM-2 (339-02) 
8K82K Proton-K DM-2 (339-02) 
8K82K Proton-K DM-2 (349-02) 
8K82K Proton-K DM-2 (349-02) 


Outros Objectos Catalogados 


Local 


Oceano Pacífico, Odyssey 
Xichang SLC 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, 17P32-5 (LC] PU-5) 
C.CAF.S. LC-I7A 
C.CAF.S. LC-I7A 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
CSG Kourou, ELA-l1 
Vandenberg AFB, SLC-3W 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NHP-5 Baikonur, LC200 PU-40 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-39 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-39 
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Regressos / Reentradas 


A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. A segunda tabela indica os veículos ou satélites mais importantes que deverão 
reentrar na atmosfera nas próximas semanas. Estas informações são gentilmente cedidas pelo OIG da NASA, Alan Pickup e Harro Zimmer. 


Ree: reentrou na atmosfera terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: moperacional; Ope: Operacional. 


Data Status Des. Int. NORAD Designação Lançador Data Lanç. Local Lançamento D. Órbita 
02 Nov. Ree. 1988-085CF 28033 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-2 (349-02) 16 de Setembro NIIP-5 Naikonur, LC200 PU-39 5925 

27 Dez. Ree. 1988-085CB 28029 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-2 (349-02) 16 de Setembro NIIP-5 Naikonur, LC200 PU-39 5582 

03 Jan. Ree. 1989-062N 27050 (Destroço) Ariane-444LP (V33) 08 de Agosto CSG Kourou, ELA-2 5261 

06 Jan. Ree. 1994-029AEN 27758 (Destroço) Pegasus/HAPS (005/F5) 19 de Maio Edwards AFB, RW04/22 PAWA 3519 

08 Jan. Ree. 2003-015E 27779 . Motor Auxiliar 8K82K Proton-K DM-2M 24 de Abril GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 259 (a) 
11 Jan. Ree. 1994-029MN | 24263 (Destroço) Pegasus/HAPS (005/F5) 19 de Maio Edwards AFB, RW04/22 PAWA 3524 

12 Jan. Ree. 1963-014EY 20022 Westford Needles Atlas Agena-B (119D) 09 de Maio Point Arguello, LC1-2 14858 
14 Jan. Ree. 2001-049ML 27363 (Destroço) PSLV-C3 22 Outubro Satish Dhawan SC, Sriharikota Isl. 814 

I4 Jan. Ree. 1995-064D 28062 (Destroço) Asiasat-2 CZ-2E Chang Zheng-2E (CZ2F-6) 28 de Novembro Xichang SLC, LC2 2969 

17 Jan. Ree. 1965-020AC 01370 (Destroço) 65S3 Kosmos 15 de Março NIIP-5 Baikonur, LC41 14187 
17 Jan. Ree. 2000-079B 26632 Ultimo estágio Start-1 15Zh58 Start-1 05 de Dezembro GIK-2 Svobodniy, LCS 1138 (b) 
21 Jan. Ree. 1993-068€C 22879 PAM-D (D223) Delta-2 7925 (D223) 26 de Outubro C.C.A.F.S., LC-17B 3739 (c) 
25 Jan. Ree. 1993-025A 22633 Molniya-3 (44) 8K78M Molniya-ML 21 de Abril GNIHP Plesetsk, LC43/4 3931 (d) 
25 Jan. Ree. 2001-049MU | 27512 (Destroço) PSLV-C3 22 de Outubro Satish Dhawan SC, Sriharikota Isl. 825 

27 Jan. Ree. 2003-027C 27829 Star-48 (D298) Delta-2 7925 (D298) 10 de Junho C.C.A.F.S., SLC-17A 231 

27 Jan. Ree. 1988-085AG 27986 (Destroço) 8K82K Proton-K DM-2 (349-02) 16 de Setembro NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-39 5611 

28 Jan. Ree. 2003-0394 27873 Progress M-48 1 A511U Soyuz-U (D15000-682) 29 de Agosto GIK-5 Baikonur, 17P32-5 (LC] PU-5) 152 

30 Jan. Ree. 1999-057DW | 26232 (Destroço) CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2)14 de Outubro Taiyuan SC, LCI 1569 


(a) O Motor Auxiliar utilizado pelo estágio Block DM-2M do foguetão lançador 8K82K Proton-K DM-2M (410-02) que colocou em órbita o satélite Cosmos 2397 (27775 2003-0154) a 
partir da Plataforma PU-24 do Complexo de Lançamentos LC81 do Cosmódromo GIK-5 Baikonur, reentrou na atmosfera terrestre às 0033UTC sobre o Oceano Pacífico (08,85ºS — 
263,19ºE). O erro associado à hora da reentrada é de +/- 22 minutos (Harro Zimmer). 


(b) O último estágio do foguetão Start-1 que colocou em órbita o satélite EROS-AI (26631 2000-0794) reentrou na atmosfera terrestre às 1305UTC sobre o Oceano Atlântico (30,66ºS — 
322,88ºE). O erro associado à hora da reentrada é de +/- 11 minutos (Harro Zimmer). 


(c) O estágio PAM-D do foguetão lançador Delta-2 7925 (D223) que colocou em órbita o satélite Navstar GPS-34 (22877 1993-0684) a partir da Plataforma LC-17B do Ccabo Canaveral, 
reentrou na atmosfera terrestre às 1155UTC sobre o Oceano Atlântico (10,05ºS — 335,07ºE). O erro associado à hora da reentrada é de +/- 24 minutos (Harro Zimmer). 


(d) O satélite Molniya-3 (44) reentrou na atmosfera terrestre às 0644UTC sobre o Oceano Atlântico Sul (58,47ºS — 331,01ºE). O erro associado à hora de reentrada é de +/- 11 minutos. 
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Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Março de 2004 


Data Lançador Carga Local 

12 de Março Atlas-3A (AC-202) MBSAT C.CA.FS., SLC-36B 

15 de Março 8K82K Proton-KM Briz-M W3A GIK-5 Baikonur 

15 de Março Taurus-3210 (T7) ROCSAT Vandenberg AFB, SLC-576E 
17 de Março 11K77 Zemt-2 Cosmos 2406 GIK-5 Baikonur, LC45 

20 de Março Delta-2 7925-9.5 (D304) Navstar GPS 2R-11 C.CA.F.S., SLC-I7A 

27 de Março 8K82K Proton-K DM-2M Cosmos 2407 GIK-5 Baikonur 

31 de Março 15418 Dnepr Demeter GIK-5 Baikonur 


SaudiComsat-1 

SaudiComsat-2 

SaudiSat-2 

LatinSat-C 

LatinSat-D 

AMSat-Echo OSCAR-E 

UniSat-3 

AKS-1 

Celestis-04 
22 de Março 11K77 Zemt-3SL DM-SL (SL-21) DirecTV-7S Oc. Pacífico, Odyssey 
2? de Março 11K77 Zemt-2 11F644 Tselina-2 GIK-5 Baikonur, LC45 


Quadro dos Próximos Lançamentos Tripulados 


19 de Abril de 2004 Soyuz TMA-4 / ISS-8S 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 
Padalka (2), Fincke (1), Kurpers (1) / Chiao; Sharipov 


28 de Outubro de 2004 Soyuz TMA-S/ISS-9S 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 
Sharipov (4); Chiao (4) / Tokarev; McArthur 


6 de Março 2005 STS-114/ISS-ULF-1 OV-103 Discovery (31) KSC, LC-39B Duração 12 dias 
Collins (4); Kelly (1); Noguchi (1); Robinson (3); Thomas (4); Lawrence (3); Camarda (1) 


Missão de Socorro STS-300 OV-104 Atlantis KSC, LC-39 
Jett (4); Ferguson (1); Tanner (3); Burbank (2) 


7 de Maio de 2005 Soyuz TMA-6 / ISS-10S 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 
PA A aaa 


... 0. 9 000 0 0) 0 0 004 


2? de Maio de 2005 STS-121/ ISS-ULF-1.1 OV-104 Atlantis (27) KSC, LC-39B Duração 11 dias 
Lindsey (4); Kelly M. (2); Noriega (3): Fossum (1); 22222; 29997, 9M0M 


Missão de Socorro STS-300 OV-103 Discovery KSC, LC-39 
Jett (4); Ferguson (1); Tanner (3); Burbank (2) 


22202 2005 Shenzhou-6 CZ-2F Chang Zheng-2F (CZ2F-6), Jiuquan 


22227 2005 STS-115 / ISS-12A P3/P4 OV-104 Discovery (32) KSC, LC-39B Duração 11 dias 
Jett (4); Ferguson (1); Tanner (3); Burbank (2); MacLean (2); Stefanyshyn-Piper (1) 


15 de Novembro de 2005 Soyuz TMA-7/ISS-IIS 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 
999922: 99999: 99999 


... 0... 9 000 0 0) 0 0 0 04 


22272 2005 STS-116 /ISS-12A.1 ITS-P5 OV-104 Atlantis (28) KSC, LC-39 Duração 12 dias 
Wilcutt (5); Oefelem (1); Curbeam (3); Fuglesang (1); 22227; MM; DM 


15 de Novembro de 2005 Soyuz TMA-7/ISS-1IS 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 
99922: 29999: 99999 


..... 9 00 0 0 0) 0 0 004 
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222992 2006 STS-117/ISS-13A OV-105 Endeavour (21) KSC, LC-39 
Sturckow (3); Polansky (2); Reilley (3); Mastracchio (2); Higginbotham (1); Forrester (1) 


22222 2006 STS-118/ISS-13A.1 OV-103 Discovery (33) KSC, LC-39 
Kelly S., Hobaugh, Parazynski, Williams D., Morgan, Nowak 


22200 2006 STS-119/ISS-15A S6 OV-104 Atlantis (29) KSC, LC-39 


17 de Junho de 2006 Soyuz TMA-8/ISS-12S 11A511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, 17P32-5 
99990, 99090, 07009 


229292 2006 STS-122 / ISS-10A Node-2 OV-105 Endeavour (22) KSC, LC-39 
Halsell, Poindexter, Lawrence, Sellers, Foreman, Wilson 


22922 2006 STS-123 /ISS-ULF-2 OV-103 Discovery (34) KSC, LC-39 
VIM, POL, MO, PM, Williams J., Lazutkim, Anderson C. / Lopez-Alegria, Treshschyov, Reisman 


Lançamentos Suborbitais 


A seguinte tabela não pretende ser uma listagem de todos os lançamentos suborbitais realizados. Entre os lançamentos que 
se pretende listar estarão os lançamentos de mísseis balísticos intercontinentais ou de outros veículos com capacidade de 
atingir a órbita terrestre mas que são utilizados em lançamentos suborbitais. A listagem é baseada em informação recolhida 
na rede informática mundial, através de pesquisa quase diária por parte do autor, e de múltipla informação recebida de 
várias fontes entre as quais se encontram as várias agências espaciais. 


Esta lista estará sempre incompleta pois será quase impossível obter a informação de todos os lançamentos 
suborbitais realizados (por exemplo, muitos testes de misseis balísticos podem ser secretos e a informação recebida poderá, 
quase de certeza, ser muito escassa). A numeração da Designação Internacional para os lançamentos suborbitais, é uma 
numeração pessoal baseada na observação e registo do próprio autor. 


A quase diariamente são realizados lançamentos suborbitais por foguetões sonda que atingem altitudes orbitais 
mas que no entanto não atingem a órbita terrestre. SÓ para referir um exemplo, só no Andoya Rocket Range, Noruega, 
foram realizados no mês de Julho de 2002, 30 lançamentos suborbitais utilizando foguetões sonda Super Loki, Viper TIA, 
Terrier-Orion e outros. Num futuro poder-se-á criar no “Em Órbita” uma secção dedicada aos lançamentos por foguetões 
sonda, porém de momento vou-me limitar a listar os lançamentos com veículos já acima referidos. 


Data Hora Des. Int. Nome Lançador Local 

11 Dez S012 29 RSM-52M (R-39UTTKh Grom)  KT-208 Dmitry Donsky, Mar Branco 
09 Jan. 1840 S001 EKV BVT-5 GMD/BV-Plus (BV'T-5) Vandenberg AFB 

27 Jan. 0522 S002 IFT-13B Taurus Lite Atol Kwajalem 


9 de Janeiro — GMD/BV-Plus (BVT-5) 


Este foi o ensaio BVT-5 (Booster Verification Test-5) de um lançador a três 
estágios para ser utilizado no Missile Defense Agency's Ground-based 
Midcourse Defense System (Imagem ao lado cedida pela Missile Defense Agency 
dos Estados Unidos). 


Desenvolvido pela Lockheed Martin Corp., o lançador é o primeiro de 
dois veículos desenhados para utilizar o sistema GMD que serve para interceptar 
e destruir mísseis balísticos de longo alcance. 


Este teste foi levado a cabo pela Missile Defense Agency dos Estados 
Unidos. 
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27 de Janeiro — Taurus Lite /IFT-13B 


No dia 27 de Janeiro a Missile Defense Agency dos Estados Unidos anunciava a realização de mais um ensaio do sistema 
GMD (Ground-based Midcourse Defense System) destinado a interceptar e destruir mísseis balísticos intercontinentais. 
Este foi um teste do principal lançador a ser equipado com o sistema GMD no final de 2004 e incluiu a determinação da 
performance e a participação de uma arquitectura integrada destinada a detectar e seguir um míssil alvo, lançamento do 
míssil interceptor, e fornecimento de informação detalhada sobre o alvo, detecção e comunicação com o interceptor. Neste 
teste não foi levada a cabo qualquer intercepção pois o míssil alvo foi simulado para este primeiro teste. 


O teste IFT-13B (Integrated Flight Test-15B) incluiu o segundo lançamento de um lançador da Orbital Sciences 
Corporation com uma carga de instrumentos (simulando o veículo exoatmosferico de intercepção) a partir do denominado 
Reagan Test Site, situado no Atol de Kwajalem na República das Ilhas Marshall, no centro do Oceano Pacífico. 


O lançamento teve lugar às 0522UTC e o veículo percorreu uma distância de cerca de 1.482 km até a um ponto de 
intercepção a uma altitude de cerca de 315 km. As análises iniciais mostraram que a performance do lançador foi normal, 
encontrando-se dentro dos parâmetros pretendidos. A separação da carga ocorreu como previsto. 


Este teste demonstrou várias novas capacidades do sistema para uma boa operacionalidade do GMD, incluindo os 
nodos de comunicação e disparo do GMD (GFC/C) localizados no Joint National Integration Center (JNIC) em Colorado 
Springs, Colorado, e no Reagan Test Site. 


Vários testes adicionais estão previstos para 2004, incluindo pelo menos dois testes de intercepção. Cerca de 10 
interceptores estão planeados para serem colocados em serviço no Forte Greely, Alasca, e até 6 interceptores serão 
colocados na Base Aérea de Vandenberg, Califórnia. Até ao final de 2005 serão transportados mais 10 veículos para Forte 
Greely. 


Quadro dos próximos Lançamentos Suborbitais 


Data Lançador Local Carga 

2? de Março Minutman-3 (GT-184GM) Vandenberg AFB, LFO9 Ogivas Simuladas 
2? de Março Minutman-2 (OSP/TLV-6) Vandenberg AFB IFT-14 

2? de Março MX Peacekeeper (GT-33PA) Vandenberg AFB Ogivas Simuladas 
2? de Março Minutman-2 (OSP/TLV-7) Kodiak IFT-15 

22 de Março GMD/BV-Plus (BVT-5) Vandenberg AFB EKV 

2? de Março HXLV Vandenberg AFB X-43A-2 (Hyper X) 


Cronologia Astronáutica (XIII) 
Por Manuel Montes 


-1881: Hermann Ganswindt (imagem ao lado esquerdo em cima) realiza uma 
conferência em Berlim na qual sugerirá pela primeira vez a sua proposta de uma nave espacial 
interplanetária. O conceito irá desenvolver-se posteriormente num detalhado trabalho que se 
publicará 10 anos depois. 


-1881: Nasce Robert Esnault-Pelterie (imagem ao lado 
direito), um francês precursor da Astronáutica ao qual devemos muitos 
dos rápidos avanços no caminho para a conquista do espaço. Viveu 
para ver o lançamento do Sputnik-1. 


-5 de Outubro de 1882: Nasce em Worcester, Massachusetts 
(E.U.), Robert Hutchings Goddard (imagem ao lado esquerdo em 
baixo), que se convertera num dos fundadores universais da 
Astronáutica moderna. Quase de forma solitária e trabalhando sobre 
um segredo relativo, Goddard desenvolverá a maior parte da tecnologia 
básica necessária para os foguetões de propulsão líquida, sendo além do mais o primeiro a 
conseguir um lançamento com êxito de um destes veículos. Em sucessivos anos melhorará os 
seus modelos até obter um nível de perfeição notável. Mais que um teórico, como Tsiolkovsky, 
terá a obsessão de pôr em prática as experiências que algum dia permitirá ao homem chegar ao 
espaço. 





-1883: Paschal Grousset, com o pseudónimo de André Laurie, escreve "Les exiles de la 
Terre", uma novela de ficção-científica que afronta o problema da viajem espacial de uma 
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maneira um tanto peculiar. Os protagonistas, após estudarem a forma de viajar à Lua para poderem explorar os seus 
minerais, decidem que será melhor desenvolver um método que se encarregue de arrastar e aproximar o satélite até à Terra. 
Para 1sso constroem um gigantesco electroiman no topo de uma montanha. Mas quando a Lua se encontra já muito próxima 
deles, a montanha é arrancada de e vai parar à superficie lunar, dando assim lugar à nave espacial más curiosa dos últimos 
tempos. 


-28 de Março de 1883: Tsiolkovsky escreve pela primeira vez no seu diário "Espaço Livre" (Svobodnoye 
Prostranstvo) una referencia ao uso da reacção como força propulsiva. Descreve um barril cheio de gás comprimido. 
Propõe ainda uma nave esférica, estabilizada por giroscópios e que se moveria pela ejecção de massas de diferentes 
tamanhos. Um foguetão pode assim funcionar no vazio. 


-1885: L.M.FE. Audot Andor escreve "El Arte de los Fuegos Artificiales", no qual se descrevem técnicas para 
recuperar os foguetes mediante pára-quedas. 


-1885: Russell Thayer, um general americano, idealiza um dirigível militar que transporta um canhão especial 
alimentado por dióxido de carbono comprimido. O gás é armazenado num tanque mediante um compressor. Alcançada a 
pressão necessária, este escapa-se pelo canhão, provocando um certo impulso e o consequente movimento do dirigível. 


-1886: Henry Francis Allen publica "The Key of Industrial Co-operative Government". Aqui é descrita uma 
viagem a Vénus mediante a utilização de um veículo alado. 


-1886: A obra de ficção-científica "Man Abroad", de autor anónimo, relata a colonização de outros planetas e a 
sua terraformação. Inclui também a descrição de uma nave imaginária que é capaz de viajar mais rápido que a luz. 


-1886: O engenheiro russo Evald experimenta em São Petersburgo, na escola de cavalaria, um modelo de 
aeroplano propulsionado por um foguete. 


-1887: A novela "Bellona's Husband", de Hudor Genone, conta-nos uma história de uma viagem a Marte. O 
veículo utilizado é um "disco etéreo" que se move graças a um sistema de anti-gravidade. 


Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico 
desde 1989, especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações 
espanholas e internacionais, tais como a Sociedad Astronómica de Espaiia y América e a British Interplanetary Society, 
tendo colaborado com centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as 
espanholas Muy Interessante, Quo, On-Off, Tecnología Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora 
semanalmente o boletim gratuito “Noticias del Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins 
“Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, participando também na realização dos conteúdos do canal 
científico da página web “Terra”. 
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Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Les) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se 
em segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de 10N (Newtons). É 
medido dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso 
específico maior será o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define 
a força em kgf gerada pelo motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kof 
( : ((kg/s)) Ts 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (Tq) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido 
representa o valor do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os 
propulsores a combustível sólido não podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a 
combustível líquido é o tempo médio de operação para uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de 
propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. E necessário ter em conta que o tempo de queima de um 
motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Combustíveis e Oxidantes 


N,0, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N,0, consiste 
no tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N5O, contém 
menos de 0,1% de água. O N,0,4 tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo 
incolor na fase sólida. Este oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável 
com o ar, no entanto inflamará materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou 
qualquer tipo de detonação. O N,0, é fabricado através da oxidação catalítica da amônia, onde o vapor é utilizado como 
diluente para reduzir a temperatura de combustão. Grande parte da água condensada é expelida e os gases ainda mais 
arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de nitrogênio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. 
O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogénio puro. Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de 
congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMEH ( (CH;),NNH,) — Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMH é um líquido 
altamente tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É 
completamente miscível com a água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível 
aos choques e os seus vapores são altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem 
uma densidade de 0,79g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX - Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é 
transparente e não tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, 
isto é resistente ao choque, a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos 
choques. O oxigénio gasoso pode formar misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que 
podem explodir em contacto com a electricidade estática, chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX 
é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a - 
219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, — Hidrogénio Líquido; O LH; é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 
orto-hidrogénio. O LH, é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um 
líquido altamente inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. 
O hidrogénio gasoso é purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos 
paramagnéticos. Os óxidos metálicos catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado 
consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma 
densidade de 0,07 g/em”, sendo o seu ponto de congelação a -259,0ºC e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é 
um potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amónia e ácido perclorato ou por composição entre 
o sal de amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o 
menos solúvel de todos os sais de amónia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação 
gastrointestinal e a sua inalação causa irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a 
pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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